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na assembleia entre os radicaes e os conservado-: 


res, que felizmente tinham uma maigria relativa. 
Mas o voto era tão arriscado que ninguem podia 
dizer o que aconteceria até depois da verificação 
do escrutínio. Em summa a situação era das peio- 
res que temos atravessado. 

Dizia-lhes na minha ultima carta que a com- 
missão dos quinze tinha encarregado um dos seus 
membros, o snr. Laboulaye, de fazer o relatorio 
sobre a prorogação dos poderes do marechal Mac- 
Mahon. Foi sabbado que o snr. Laboulaye enviou 
para a meza à sua obra. Este relatorio não con- 
clue pela adopção pura e simples da proposta 
Changarnier; formula um projecto de lei que re- 
produz o contra-projecto Perier, mas não modifi- 
ca em nada a complicação e as incertezas do mo- 
mento. A obra do snr. Laboulaye não satisfaz 
nem os monarchistas, nem os republicanos, nem 
(o que é mais essencial nas presentes circums- 
tancias) os conservadores que pedem um pouco 
de segurança. E' escusado dizer que à maioria 


- conservadora se recusou a adoptal-a. 


Não é agora occasião de nos aventurarmos 
n'uma empreza complicada. 

Cumpre, porém, dizer que o snr. Laboulaye 
devia ver-se muito embaraçado para redigir o seu 
relatorio, apertado como se achava entre a mo- 
deração natural do seu espirito, inclinado ás tran- 
sacções, e a necessidade de manejar a penna em 
nome de um partido que é o inimigo nato das 
transacções. Não admira pois que o sor. Labou- 
laye empuxado alternativamente em sentido op- 
posto por disposições contradictorias, tenha cahi- 
do em contradicções que formam a parte mais cla- 
ra do seu relatorio. 

Assim o snr. Laboulaye expõe que a maioria 
da commissão emittiu esta opinião: que fóra das 
garantias constitucionaes, a prorogação não seria 
senão uma dictadura mais ou menos disfarçada. 
Depois, algumas linhas mais abaixo reconhece que 
toda a commissão tinha sido de parecer—se a pro- 
rogação fosse concedida—que se nomeasse imme- 
diatamente uma commissão encarregada de exa- 
minar as leis constitucionaes. Segue-se d'ahi que 
se toda a commissão foi de parecer que á proro- 
gação se seguisse a discussão immediata das leis 
constitucionaes, a maioria d'esta commissão não 
podia emittir rasoavelmente o receio de vera pro- 
rogação —votada fóra das garantias constitucio- 
naes—arvorar-se em dictadura. 

Depois de declarar que é preciso acabar com 
O provisorio, organisar um governo legal do paiz, 
isto é a republica, o illustre relator propõe aos 
partidos em que se divide a camara, que se en- 
tendam sobre os termos de uma transacção que 
tenha por base-a prorogação dos poderes do ma- 
rechal por seis ou sete annos. 


«Se, acrescenta elle, durante estes annos a 
e ã 


r nabituar-se a governar-se por 
si propria, é inutil que nos inquietemos por um 
mais longo futuro.» 

Finalmente o snr. Laboulaye insiste na neces- 
sidade de instalar um governo definido. Um go- 
verno definido não é um governo definitivo. Mas 
a França deseja um governo definido e não pede 
a duração senão para ter a segurança e é precisa- 
mente a duração dos poderes do marechal que 
póde dar-lhe a segurança. N'estas condições, o 
paiz não comprehende que a esquerda se recuse 
à prorogação, pelo pueril prazer de oppor o defi- 
nitivo ao definido, À segurança, à pas interna 6 a 

rosperidade que são as suas consequencias va- 
em bem uma syllaba a mais. 

Não entrarei em promenores da batalha que 
acaba de começar, mas dareio summario. Primei- 
ro, o snr, Rouher, que representa os imperialis- 
tas, foi ao palacio da presidencia expor ao snr. de 
Mac-Mahon a repugoancia que inspirava aos par- 
tidarios do plebiscito a perspectiva de votar com a 
esquerda: «Não pedemos approvar, disse o sur. 
Ronher, as conclusões do relatorio do snr. La- 
bonlaye e auxiliar a constituição da republica co- 
mo governo definitivo; mas tambem não podemos 
acceitar a prorogação por dez annos.» A absten- 
ção seria a unica alternativa deixada aos bonapar- 
tistas se se perseverasse na vontade de manter a 
proposta Changarnier sem nenhuma modificação. 

O snr. Rouher exprimiu os “sentimentos de 
profunda veneração que todos os seus amigos po- 
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Quando os portuguezes viram 0 solo da patria 
desalfrontado dos mouros, que por seculos o tive- 
ram avassallado, foram exercitar além mar o va- 
lor que fizera temido o seu braço em toda a pe- 
ninsula, e pugnar pela fé em que se abrasava 0 
seu peito, .À Africa tornou-se então um vastissimo 
theatro de gloria para os portuguezes. A tomada 
de Ceuta em 1415, a torreada atalaia erguida ás 
portas do Mediterraneo, foi o preludio das nossas 
gloriosas emprezas de Africa; foi a primeira e 
brilhante pagina dos fastos navaes de Portugal, e 
tambem a pedra fundamental do grande imperio 
lusitano no seculo XVI. 

El-rei D. João I, que assegurou aindependen- 
cia da patria, vencendo e desbaratando completa- 
mente nos campos de Aljubarrota 0 mais podero- 
go exercito castelhano, que tem pisado até hoje o 
nosso paiz, foi o iniciador d'aquellas emprezas au- 
daciosas: Seguindo os exemplos que lhes legou o 
inclito chefe da dynastia de Aviz, os seus descen- 
dentes continuaram com o mesmo zelo e energia a 
estender o dominio de Portugal e a dilatar por 
terras de infieis a santa religião de Jesus-Christo.. 
E com tanto ardor se propoz el-rei D. Affonso V 
a imitar seu illustre avô n'essas tentativas guer- 
reiras, em queos brios militares se uniam estrei- 
tamente aos interesses politicos da nação, que me- 
receu da posteridade o epitheto de «africano». Es- 
te rei cavalleiroso passou por vezes á Africa à 
frente das intrepidas hostes lusitanas. Em uma 
d'essas expedições teve por alyo a conquista 

Arzilla. T 


Assim que el-rei resolveu emprehender 
jornada, mandou fazer os apercebimentos neces- 


(*) 0) primeiro appellido historico de que tra- 
tamos ha tempos n'este jornal, foi o de Bandeira. 
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terpetração dos votos dos bonapartistas e respon- 
deu-lhe que daria conta aos seus ministros do 
objecto da sua visita. O marechal accrescentou 
que quanto a elie pessoalmente não ambicionaya 
o poder nem por dez annos, nem por cinco, nem 
por um dia. Declarou finalmente que se confor- 
maria com os votos da maioria da camara, e se 
limitaria a assegurar a execução da lei tal qual 
for votada; mas julgar-se-ha obrigado a deciinar 
esta honra se a maioria vier a deslocar-se a tal 
ponto que elle se achasse em desaccordo de prin- 
cipios com o gabinete que for chamado a repre- 
sental-a. ve 

Tal era sabbado a situação da camara de Ver- 
salhes, quando o snr. de Broglie, na abertura da 
sessão, entregou ao presidente da assembleia uma 
nova mensagem do marechal, concebida nos se- 
guintes termos : 


(Já a publicamos.) 


A leitura d'este documento forneceu á esquer- 
da a occasião de dar um espectaculo a que feliz- 
mente não estavamos acostumados desde a reunião 
da camara em Versalhes. Os republicanos não 
souberam escutar com 0 socego é o respeito, que 
lhe são devidos, a palavra do chefe do Estado vin- 
do explicar-se n'uma circumstancia tão grave co- 
mo a da prorogação dos seus poderes. Apesar 
disto a mensagem produziu na assembleia uma 
profunda impressão. O marechal não quiz que 
houvesse o menor equivoco. Não acceitou o poder 
em 24 de maio ultimo, senão por deferencia ás 
solicitações dos conservadores dos quaes elle era 
a ultima esperança, mas não queria acceitar uma 
tarefa formidavel, a de governar um paiz sem ter 
os meios e a possibilidade de o fazer. 

Segunda, terça e quarta-feira, a tribuna foi 
occupada por numerosos deputados, no numero 
dos quaes figurou o snr. Rouher que se limitou á 
reproducção do que tinha dito pessoalmente ao 
marechal; e o snr. Julio Simão (ex-ministro da 
defeza nacional) que atacou o presidente da repu- 
blica, accusando-o de querer reproduzir um 13 
Brumario em seu proveito, dizendo-lhe que não 
era da mesma tempera que Bonaparte para o 
tentar. | 

Os debates prolongaram-se durante estes tres 
dias por causa dos contra-projectos e das emendas 
apresentadas por differentes deputados. A sessão 
de hontem abriu-se por um discurso do snr. Rou- 
her, que defendeu um contra-projecto de appello 
ao povo. Este projecto com o do snr. Jalio Simão 
que pedia a proclamação definitiva da republica 
foram os unicos que offereceram interesse. O snr. 
Rouher protestou contra as calumnias de que era 
alvo e declarou que não trabalhava senão para a 
salvação da patria. Acrescentarei que apesar da 
sua eloquencia, o snr. Rouher perdeu a sua causa. 
— Citarei tambem entre os oradores os snrs. Na- 
quet, Laboulaye que regeitou o projecto. de ap- 
pello ao povo e Raul Duval, os quaes foram todos 
batidos pelo snr. Dupeyre que pede a proroga- 
ção por sete annos dos poderes do marechal. Es- 
te deputado explicou que o que propunha nãoera 
uma dictadura mas à creação de uma inviolabili- 


dade tornada necessaria e indispensavel. O snr. 


Dupeyre julgou dever defender o marechal na tri- 
buna, e disse que os revezes sofíridos por este 
eram mais gloriosos que muitas victorias. Foi n'es- 
le momento que os radicaes mostraram todo o seu 
rancor, Fudo isto constituiu uma bachanal de tal 
modo desordeira que nem se ouvia a campainha 
do presidente. 

A sessão foi suspensa até ás nove horas da 
noute, seriam 5 da tarde. Continuando a sessão o 
sor. de Broglie subiu á tribuna e apesar das vo- 
ciferações dos seus adversarios explicou os votos 
e o systema de que se tinha tornadointerprete. O 
paiz carece de ordem e tranquillidade; elle quer 
trabalhar em paz—disse elle—: quer resarcir-se 
das enormes perdas de uma guerra desastrosa. Ef- 
fectivamente não ha garantia mais eficaz que a 
offerecida pelo homem integerrimo que occupa 
n'este momento o poder. 

Este elogio simples do marechal foi acclamado 
por quatrocentos deputados, 30 passo que uma 
centena d'elles procurava com o seu sussurro 
apagar à voz do orador. 

Foi então que se passou á votação do projecto 


sarios para à levar a effeito. Enviou ao Porto, com 
o encargo de apromptar navios para a expedição, 
a D. Fernando, duque de Guimarães, filho de D. 
Fernando I do nome, e segundo duque de Bra- 
gança. Encarregou de igual missão na cidade de 
Lagos ao conde de Valença. - 

Soube corresponder o duque de Guimarães á 
confiança do monarcha, e com tanto patriotismo o 
auxiliaram os portuéênses nas suas diligencias que 
sem grande demora entrou a barra de Lisboa com 
uma numerosa armada bem guarnecida de gente 
e abastecida de todo o necessario. 

"No Tejo achava-se prompta para dar á véla 
uma esquadra de muitas naus, que el-rei D. Af- 
fonso Y mandára apparelhar com o fim de 
satisfação a el-rei Duarte IV de Inglaterra, por 
causa de uns navios portuguezes, que vindo de 
"Flandres para Lisboa, cárregados de mercadorias, 
foram roubados na passagem do canal, por corsa- 
rios inglezes. Ou porque a empreza de Africa, em 
que estava agora empenhado, o fizesse mudar de 
plano; ou porque entendesse que era melhor cas- 
tigar aquella affronta que pedir satisfação della 
com apparato de forças, mandou passar cartas de 
corso aos seus vassallos que quizessem fazer pre- 
sa em navios inglezes, e determinou que a esqua- 
dra, que havia de dirigir-se a Inglaterra fizesse 
parte da expedição de Africa. o 

Embarcou el-rei D. Affonso Y em uma das 
naus, acompanhado da flor da nobreza do seu rei- 
no, e depois de repartidas as tropas por todos” os 
navios, largou do Tejo a armada no dia 15 de 
agosto de 1471. No dia 17 surgiu na bahia de 
Lagos, onde a esperavam os navios e gente dos 
diferentes portos do Algarve alli reunidos. Assim 
engrossada, e agora composta: de trezentas e oito 
vélas, entre naus e galés e outras embarcações, 


levando a seu bordo vinte e quatro mil homens de 


tropas escolhidas, além da marinhagem, partiu 
esta poderosa armada em demanda de terras afri- 
canas. 


No dia 20 de agosto, já noute, deu fundo a ar- 
de! mada portugueza à vista da praça de Arzilla. Co- 

“| meçou o desembarque ao romper da aurora, sen- 
do os primeiros a saltarem na praia D. Alvaro de; 


Castro, conde de Monsanto, e D. João Coutinho, 


esta. conde dé Marialva, com alguma tropa, a fim de 
protegerem o desembarque, no caso dos mouros 


; tentarem impedil-o. 
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pedir | 


(Ee A guarnição de Arzilla, vendo, cheia de ter- 


der continuará a ser exercido com o titulo de pre-;diz o seguinte: 


gidente da republica e nas actuaes condições até 


titucionaes. 
Depois da votação do projecto de lei, que aca- 


bou ás 2 horas da manhã, a sessão foi adiada até | 


a proxima segunda-feira. 

Finalmente a victoria decidiu-se a favor da 
paz, da ordem e da estabilidade. Eis o marechal 
Mac-Mahon presidente da republica por sete an- 
nos. São sete annos de tranquillidade publica con- 
cedidos aos productores, aos industriaes, aos 
commerciantes, á França que trabalha e que ca- 
rece mais de boa politica que de bons discursos. 
Os radicaes, os partidarios do provisorio perpetuo, 
são obrigados a soffrer a experiencia de um regi- 
me conservador que se deu a nobre tarefa de cu- 
rar as chagas da França, que lhe permittirá pre- 
parar em paz a restauração das suas forças mili- 
tares e do seu equilibrio moral. Com um ministe- 
rio escolhido, boas leis e uma grande energia, se- 


remos salvos. BENEDICT HENRY REVOIL. 


(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia.) 
Cem e memetroo Do SIT ITALIA a 

Hespanhkha 

Ao folhas de Madrid de quarta-feira não sa- 
biam se já tinha começado o bombardeamento de 
Cartagena. O facto porém é positivo, por isso que 
o telegrapho já nos. annunciou o começo d'esse 
horrivel meio de reduzir a praça à obediencia ao 
governo legal do paiz. | 

Os nossos collegas continuam a discorrer so- 
bre a questão «Virginius», mas sem dados positi- 
vos para 0 fazer, porque as noticias que corriam 
em Madrid sobre 0 assumpto careciam de authen- 
ticidade. 

Acerca da fiderta civil a «(Grazeta» dá apenas, 
na sua parte official, as seguintes noticias: 

Catalunha—O general em chefe participa que 
no dia 23 foi informado de que uma facção atacava 
Vidreras e Silg, e que ordenou logo que o 4.º bata. 
lhão movel e o de guias concentrassem as suas for- 
ças em Blanes para marchar sobre o inimigo, bem 
como que sahisse de Barcelona em comboyo espe- 
cialuma columna de carabineiros. A do brigadeiro 
Reyes devia ter sabido de Gerona como mesmo 


[=" 


m. 

Castella Nova—O commandante militar de Al- 
bacete annuncia que a facção Santés entrou em Car- 
rascosa (Cuenca) fugindo em direcção de Taroncon 
da columna do coronel Moltó, que a persegue acti- 
vamente, tendo-lhe esta já impedido que entrasse 
no territorio de Chelve, onde costumava fazer as 
suas correrias. 


BRAZIL 
: * Mio dejaneiro 7 de novembro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Remetto este supplemento á minha carta de 3 
do corrente, visto que o paquete chegou aqui mais 
tarde do que devia enão pôde sahir a 4, como es- 
tava annunciado. Noticias não as ha importantes, 
nem politicas nem de outro genero. 

— Acha-se aposentado o ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça, conselheiro Manoel Machado 
Nunes, sendo-lhe dada n'esaa occasião a dignitaria 
da Rosa. O supremo tribunal apresentou ão gover- 
no o nome do conselheiro Jeronymo Martiniano Fi- 
gueira de Mello, como o do desembergador muis 
antigo, à quem foca oceupar a cadeira do econse- 
lheiro Machado Nunes, 

— Por decretos de 29 do mez proximo findo 
foram authorisadas a funccionar as seguintes com- 
paohias, sendo approvados tambem os respectivos 
estatutos: Companhia de navegação interna do porto 
da Babia,por decreto n.º 5:449:Companhia Nacional 
de navegação a vapor,por decreto n.º 5:451; Compa- 
re maritimos a vapor, por decreto n.º 
— Por decreto n.º 5:451 de 29 do passado foi 
authorisada a funccionar a Companhia de seguros 
maritimos e terrestres, e foram approvados os seus 
estatutos. 

— Falleceu Manoel Lucas da Silva, filho le- 
itimo de João Lucas da Silva e Josepha Maria,já 
allecidos, natural de Portugal, casado com D. Ca- 

rolina Rosa da Silva, de cujo enlace teve 10 filhos, 
dos quaes são vivos João Lucas da Silva, Francis- 
ca Rosa da Silva, casada com Antonio Gonçalves 
Lucas, Leonor, Rita de Cassia e Theotonio, os tres 


a disputar o passo ao inimigo. Porém o mar, em- 
bravecendo com a furia do vento, tornou o de- 
sembarque tão difficil e perigoso, que uma galé, 
alguns navios e bateis foram submergidos ou des- 
pedaçados pelas ondas contra os recifes d'aquella 
costa, perecendo n'esses naufragios umas duzen- 
tas pessoas. 

esembarcado todo o exercito, tratou-se de as- 
sentar o arraial e de o fortificar, cercando-o de 
fossos, estacadas e bastiões. Não obstante não se 
poder tirar dos navios todo o material de guerra, 
em razão de continuar o temporal, ordenou el-rei, 
que se principiasse o ataque, abrindo-se brecha 
nos muros da praça. | 
“Arzilla era defendida por boas muralhas, e por 


um forte castello; mas não estava apercebida com| 
sufficiente numero de defensores para resistir a | 


tão poderoso inimigo. Por este motivo assistiu 
com forçada inercia ao desembarque dos portu- 
guezes, € aos seus preparativos para o ataque. 
Porém quando os mouros viram alluirem-se dous 
lanços do muro, derrubados pelas bombardas dos 
sitiadores, apressaram-se, com admiravel esforço, 
a reparar o damno, e logo depois a arvorarem 
uma bandeira branca, como signal de paz, em 
uma das torres da cidadella. Vieram.os mouros à 
falla, e declarando que queriam capitular, pedi- 
ram salvo-conducto para os que haviam de ir.ao 
arraial ajustar as condições da entrega da praça. 
Mas em quanto se tratava d'estes preliminares, a 
impaciencia, o insoffrido valor de alguns capitães 
portuguezes, vendo que se lhes escapava a occa- 
sião de se assignalarem em algum feito de armas 


«O Brazil não nos declarará guerra, porque 


«Em varios pontcs da provincia era extraordi-! ella seria impopular no imperio, porque ella servi- 
as modificações que possam fazer-lhe as leis cons- inaria a carestia dos generos alimenticios, em con-jria apenas para ACCELERAR A DISSOLUÇÃO D'ESSE IM- 
sequencia da grande secca que tem havido. Mesmo | messo corro socraL que tantos elementos heterogeneos 
nos lugares ordinariamente fartos, como S. João de "encerra em seu seio.» 


El-Rei, estavam os mantimentos por preços fabulo- 
sos. Em Quro-Preto, especialmente, a carestia at- 
tingira proporções até agora nunca vistas.» 

Lê-se na folha supracitada: 

«São atterradoras as noticias que recebemos 
da freguezia do Carmo de Pouso-Alto sobre a ter- 
rivel molestia da variola. Em 4 dias foram por ella 
accommettidas mais de 60 pessoas, havendo muitas 
familias atacadas da cruel molestia. Verdadeiro 
terror ge apoderou de toda a povoação; os que po- 
deram abandonaram-a logo, e, por desgraça, á fal- 
ta de enfermeiros se junta grande escassez de ge- 
neros alimenticios, pois os pequenos lavradores que 
abasteciam a freguczia de mantimentos, com razão 
a evitam. - 

«Não existe alli um só eacerdote que preste 
soccorros espirituaes e palavras de consolação aos 
miseros doentes, que estariam de todo abandona- 
dos, se lhes faltasse a dedicação do dr. Camarano 
e do pharmaceutico Rubião, que, com louvavel ab- 
negação, procuram goccorrer por todos os modos 08 
miseros enfermos.» 


Idem 9 de novembro 


Arribou hontem o «Mendoza», que d'aqui sabiu 
ha tres dias, dando causa á arribada o haver batido 
na ponta de Cabo-Feio. Houve grande susto e alvo- 
roço a bordo, mas apenas isso, Todavia o comman- 
dante julgou prudente voltar ao porto, o que foz 
gem novidade, A minha carta que já estava n'aquelle 
paquete, segue pelo «Potosi» que leva todas as ma- 
las. Vai entretanto esta carta supplementar. 

Esta carta não é extensa; os tres dias de diffe- 
rença não dão para muito. Entretanto começarei di- 
zendo que, segundo me consta, reuniu-se hontem o 
conselho de Estado para tractar (acrescenta o meu 
informador) da questão religiosa. Qual seja o ponto 
de consulta não o assevera elle; parece-lhe que so 
tracta de saber até que ponto terá effeito a suspen- 
são dos bispos, no caso de ser applicada essa medi- 
da ao de Olinda. 

O bispo do Rio Grande do Sul acaba de publi- 
car 0 breve de 29 de maio ecreio que é o ultimo; 
todos os mais o teem publicado. Mas não fez só isso 
o bispo do Rio Grande. Acaba de declarar aos seus 
diocesanos que a 17 de março terminou o praso de 
25 annos do breve que lhe concedia a faculdade de 
dispensar no impedimento cultas-disparitas, e bem 
assim que se cegotaram os casos concedidos desde 
aquella data pelo internuncio apostolico. Avisa, 
pois, que as dispensas devem ser requeridas ao in- 
ternuncio n'esta côrte, enquanto não chega novo 
breve que o governo deve ter podido. 

Os jornaes rio-grandenses criticam as cireums- 
tancias em que se vai achar a provincia, onde ha 
25:000 protestantes, que terão de entrar em gran- 
des dispendios, se quizerem contrahir matrimonio 
com catholicos. 
 —Os negocios do imperio no Rio da Prata con- 
tinusm um pouco abalados, a darmos credito aos 
boatos que correm tanto lá como aqui. A «Nação», 
d'esta côrte, folha ministerialista e geralmente bem 
informada n'estes negocios do Rio da Prata, deu 
hontem de tarde a segunda noticia a respeito das 
sessões secretas do congresso argentino de que lhe 
fallei ba pouco. 

«As tão falladas sessões secretas do congresso 
argentino tiveram por fim, segundo nos informam, 
tractar da alliança entre essa republica, a de Boli- 
via e a do Perú contra o Brazil, o Chilee o Para- 
guay. À noticia que recebeu o governo de Buenos- 
Ayres de existir um tractado secreto de alliança 
entre o imperio e o Chile motivou essas reuniões do 
congresso, Qualquer canard que apparece no Rio 
da Prata produs loga movimentos similhantes! E' 
de crer que os trabalhos da sossão secreta não sur- 
tam effeito algum.» : 

Póde ser que nó congresso argentino se tra- 
ctasse de alguma aotisa & este respeito; creio, po- 
rém, que o principal objecto das sessões secretas 
fosse o tractado celelirado pelo general Mitre, com 
o Paraguay ad referendum, tractado que o governo 
argentino, segundo a mesma «Nação», se recusa à 
approvar. A «Prensá:, de Buenos-Ayres, orgão con- 
fidencial do presidente da republica, segundo di- 
zem, escreve a respeito da questão de limites, pon- 


to essencial do tractado: | 
«Acceitar o limite do Pilcomayo até sua embo- 


cadura é abdicar nossos direitos eobre a Villa Oc- 
cidental, situada aciima d'esso rio; é arrear a ban» 
deira argentina dos pontos que actualmente occupa; 
é abandonar um territorio que já declaramos nosso, 
a respeito do qual legislamos, e que é habitado por 
uma população que para elle foi attrahida pela li- 


da brecha pelos seus mal soffridos capitães, em vez 
de os censurar e reprebender por aquelle acto de 
verdadeira indisciplina,e attentatorio do direito das 
gentes, exultou cofão se 0 alliviassem de um pe- 
so, que o esmagava; & com os olhos chammejan- 
tes de enthusiasmo & ardor, lançou mão do capa- 
cete, empunhou a espada e sahiu arrebatadamen- 
te do arrayal. 

O principe D. João, seu filho, que lhe succe- 
deu no throno com à nome de D. João il, e que 
viera participar dos perigos e da gloria da empre- 
za, seguiu promptamente el-rei, e logo se poz em 
movimento todo o exercito, 


HI 


T. - 
Em quanto as hravas hostes portuguezas, ca- 
pitaneadas por el-réi é pelo principe, assim cor- 
riam ao combate, pássava-se dentro de Arzilla uma 
scena horrivel. Us aventureiros, que ousaram 
acommetter a praçá com tanta imprudencia e pre- 
cipitação, devendo à entrar n'ella ao improviso do 
ataque e á descuidosa confiança dos sitiados, viam- 
se agora cercados é opprimidos de uma multidão 
de mouros, que procuravam exterminal-os para 
vingarem a affrontá & evitarem que a praça ca- 
hisse em poder dos ehristãos sem condição algu- 
ma, que, 20 menos, salvasse as vidas de seus de- 
fensores. Assim de um e outro lado combatiam a 
todo o transe, comô em duelo de morte. As gri- 
tas de guerra, invocando cada um dos combaten- 
tes o auxilio de Deus; as juras e vociferações dos 
que andavam na lúeta mais encarniçados e raivo- 


honroso, obstaram às negociações, accommettendo ! sos; os ais e lamentos dos que cahiam, traspassa- 
a-brecha com a gente, que tinham sob o seu com-! dos do ferro; todas estas vozes discordes, junta- 


mando. | als 

Não esperando similhante ataque no proprio 
momento em que a praça offerecia capitulação, e 
em que já se tractava de a ajustar, os mouros não 
correram a tempo, nem com força bastante para 
repellirem aqmella subita aggressão. Por conse- 


mente com o continuo tinir das armas, faziam um 
som confuso e medonho, que resoava fóra das mu- 
“ralhas em lugubres echos. | 

Não era preciso tanto, certamente, para que 
el-rei D. Affonso V & as suas valentes tropas ar- 


| remettessem contra à praça com impetuoso furor. 


guinte, no combate, que se travou na brecha, pe-| Não podendo entrar pela brecha tanta gente, que 


lejou-se de parte a parte com grande ardor e en- 
carniçamento; mas os sitiados foram perdendo 
terreno, até que os portuguezes conseguiram fi- 
nalmente entrar na praça. | 
Avisado el-rei D. Affonso V do que se passa- 


o 


usei 


: corria pressurosa, ainda mais do que á conquista, 


lá salvação dos seus irmãos, lançaram-se escadas 
ás muralhas, de sorte que ao mesmo tempo era a 


| praça invadida por differentes partes, e logo aber- 


Não commento este periodo; limito-me a trans- 
erevel-o. 

O «Jornal do Commercio», d'esta côrte, dando 
ante-hontem noticias do Rio da Prata, escreve: 

«As negociações do Estado Oriental com o Pa- 
raguay para celebração de um tractado definitivo 
de paz e commercio diziam-se muito adiantadas, e 
a ponto de se concluirem satisfactoriamente. Pelo 
contrario, o governo de Buenos-Ayres parecia cada 
vez menos disposto a resolver a questão de limites 
com o de Assumpção. É 

«Eis um caso em que seriam bem cabidos os 
bons oficios de outras potencias. Procurando salvar 
o agonisante Paraguay do amplexo mortal em que 
a republica Argentina o estreita pelo lado das Mis- 
sões e pelo do Chaco, os Estados-Unidos, por exem- 
plo, empregariam melhor a sua sympathia do que na 
injusta guerra provocada e sustentada pelo ferre- 
nho Lopes.» ? 

Da guerra de Entre-Rios nada ha importante. 
Os exercitos legal e rebelde percorriam a provincia 
sem se encontrarem; sobre pequenas escaramuças, 
nenhum feito de armas se deu depois das ultimas 
noticias. 

—() imperador assistiu hontem na fortaleza de 
Santa Cruz ao ensaio de artilheria dos systemas 
Armstrong e Witworth. p 

—Uma companhia denominada Bonds Mariti- 
mos a Vapor tem por fim fazer navegar o porto do 
Rio de Janeiro por lanchas a vapor, segundo o sys- 
tema do construetor Trajano Augusto de Carvalho, 
de dimensões e força apropriadas so reboque de 
navios dentro ou fóra da barra; á conducção de 
passageiros a qualquer hora do dia ou da noute, a 
todos os pontos da bahia; ao embarque e desembar- 
que de cargas do commercio em saveiros ou em 
quaesquer outras embarcações apropriadas a este 
serviço; ao transporte de bagagens de passageiros, 
incumbindo se a companhia de mandar buscal-as e 
remettel-as a casa. 

O capital da companhia, que poderá ser eleva- 
do por deliberação da assembleia geral e com ap- 
provação do governo, será de 600:0005000 réis, di- 
vidido em 3:000 acções de 2008000 réis cada 
uma, emittido em uma ou duas séries, a juizo da 
directoria. 

A primeira directoria compor-so-ha dos inicia- 
dores da ideia e encorporadores da companhia, Luiz 
Marcellino da Costa, Constantino do Amaral Tava- 
res e Trajano Augusto de Carvalho, cuja adminia- 
Gina prolongar-se-ba até ao fim do anno de 


— Sob o titulo de Campanhia Nacional de Na- 
vegação a Vapor constituiu-se a Empreza Brazi- 
leira de navegação a vapor em uma sociedade ano- 
nyma, da approvação de 'cujos estatutos já demos 
noticia. 

Esta companhia encarregar-se-ha da execução 
dos serviços contraçiados pela mesma empreza com 
o governo imperial, constantes dos decretos n.º 
4:011 e 4:535 de 20 de abril e 7 de junho de 1870, 
ampliados pelo de n.º 5:200 de 11 de janeiro ul- 
timo. 

Poderá tambem contractar outras linhas de na- 
vegação a vapor, a fim de concorrer para o desen- 
volvimento do commercio e da marinha mercante 
nacional, mediante a concessão de vantagens em 
relação com as obrigações que contrahir. Esta com- 
panhia terá sua séde na córte e durará pelo tempo 
de seus contractos com o governo imperial, Seu ca- 
pital será de 2.000:0008000 réis dividido em 10:000 
acções de 2008000 réis cada uma, do qual já acha 
realisado 1.200:0003000 réis. 

São directores do 1.º triennio os sura. Francis- 
co de Figueiredo, Antonio de Calazans Raythe e 
José Joaquim Ferreira Valença, 

A variola continúa a fazer algumas victimas 
n'esta cidade. Na 2.º quinzena de outubro fallece- 
ram d'essa molestia 137 pessoas, sendo a totalidade 
do obituario 504. De muitos pontos do Brazil ha 
noticia de lavrar a variola. Só em 8. João Beptista 
de Varzim (villa da provincia de S. Pedro) fallece- 
ram já d'essa molestia 217 pessoas. 

—(Communicam ao «Jornal do Commercio»: 

<A directoria da Caixa de Soecorros de D. Pe- 
dro V praticou hoje (8) um acto de beneficencia e 
de moralidade que, para honra d'esta instituição 
bumanitaria, não deve passar desapercebido. Quan- 
do em agosto ultimo, acompanhada dos distinctos 
advogados da Caixa, percorreu as prisões para va- 
ler no possivel e justo aos portuguezes infelizes alli 
retidos, a directoria encontrou Isabel Emilia da Sil- 
va, amamentando um filhinho de poucos meses, que 
estava creando, quando, por infelicidade foi presa. 
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do-se à pressa, uns ao casfello, outros á mesqui- 
ta. Como a tomada do castello fosse empreza mais 
ardua, deixou-a el-rei D. Affonso Y para o fim, 
pondo de guarda á fortaleza o conde de Monsan- 
to, com bom numero de tropas, para que nin- 
guem d'ella podesse sahir. Depois, collocou-se à 
frente dos seus soldados e investiu a mesquita, 
Esta tinha fórma acastellada, com sua corôa de 
ameias, o que a tornava, em caso de necessidade, 
um posto militar algum tanto defensavel, 

Debalde arremetteram os nossos contra a por- 
ta da mesquita; renovando com maior vigor O 
ataque segunda e terceira vez. Vieram machados, 
que mãos valentes descarregaram baldadamente, 
pois que lhe resistia e embotava 0 fio a espessa e 
rija madeira, fortalecida com muitas e grossas 
chapas de ferro. D. Affonso Y e seus valorosos 
companheiros bramiam de raiva, vendo impoten- 
tes tão grandes esforços, e muitos dos seus a ca- 
hirem victimas das frechas que os mouros arre- 
meçavam atravez das janellas da mesquita. Já o 
soberano tinha mandado buscar ao arraial arietes 
para fazer pedaços da porta, quando, sahindo á 
frente da sua hoste cinco intrepidos mancebos, 
todos irmãos, de appellido Pimentel, e naturaes 
de Villa Real, em Traz-os-Montes, tiraram os cin- 
tos, ataram-n'os uns aos outros, e lançando-os ás 
ameias, começaram a subir, auxiliando-se reci- 
procamente. Este exemplo foi seguido por outros 
soldados. O pavilhão das quinas fluctuou logo 
triumphante sobre o templo musulmano; e antes 
que o ariete despedaçasse a porta, e franqueasse 
o ingresso ao rei de Portugal e à sua phalange, 
arrombavam o telhado, precipitavam-se dentro 
da mesquita, e empenhavam mortifero combate 
os primeiros vencedores d'esta fortaleza impro- 
visada, 

Teve el-rei grande regozijo com este trium- 
pho, não tanto pela sua importancia, como pelá 
obstinação da resistencia, e pela demora que lhe 
causava na expugnação do castello, 

Logo alli premiou este soberano aos irmãos 
Pimenteis, ordenando-lhes que acrescentassem, 
aos seus nomes, e transmittissem aos seus descen- 
dentes, o appellido de Mesquita, is que trou-, 
xessem comsigo o titulo que os nobilitava, e se: 


reiro da Caixa, e testemunhas os tres membros da 
directoria e um do conselho fisesl, achando-se pre- 


sentes alguns outros empregados d'aquella institui- 


ção ae caridade.» 

—Será interessante para alguns dos seus leito- 
res o decreto agora publicado modificando alguns 
impostos arrecadados pela alfandega do imperio. E" 
do theor seguinte: 

« Usando da anthorisação conferida no artigo 
11.º, $9 1.º,2.º,4º 6.º e 7ºda lei n.º 2:348 de 25 
de agosto ultimo, hei por bem decretar o seguinte: 

«Artigo 1.º Do 1.º de janciro proximo futuro 
em diante cessará nas alfandegas do imperio & co- 
brança dos direitos addicionaes de 5 p. c., creados 
pela lei n.º 1:114 de 27 de setembro de 1860, e das 
percentagens de 28 p. c. e 21 p. c. dos direitos de 
consumo, fixadas pela resolução n.º 2:035 de 23 de 
setembro de 1871. 

«Em substituição áquellas taxas, e em quanto 
se não promulgar a nova tarifa, cobrar-se-ha além 
dos direitos de importação estabelecidos na tarifa 
em vigor, uma percentagem calculada sobre a im- 
portancia dos mesmos direitos, pela maneira seguin- 
te: 30 p. e. para as mercadorias tarifadas na razão 
de 40 p. e. e 50 p. c.; 35 p. c. para as da classe 18.º, 
que actualmente pagam a percentagem de 21 p. €., 
e 40 p. c. para todas as outras mercadorias. À re- 
ferida percentagem diminuirá gradualmente na pro- 
porção que as futuras leis do orçamento determina - 
rem, 

Art. 2.º Da mesma data em diante o imposto 
de ancoragem passará a ser de 200 réis por toncla- 
da metrica de arqueação sendo reduzida a esta me- 
dida, para o calculo do imposto, a tonelagem dos 
navios que por outra fórma ge acharem arquea dos. 


S 1.º São sujeitos ao pagamento d'este impos- 
to todos os navios estrangeiros, que derem entrada 
nos portos do Imperio, com carga ou sem ella, ve- 
nham ou não de porto estrangeiro; exceptuados 
unicamente : 

1.º Os navios que gozarem de isenção em vir- 
tude de contractos subsistentes. 

2.º Os de guerra. ' 

3.º Os arribados por qualquer cireumstancia, 
devidamente comprovada, nos termos da legislação 
actual, 

4.º Os que traneportarem colonos, para residi- 
rem no Imperio, em mumero excedente a cem, e de 
idade de 7 annos para cima. Não entrarão n'este 
numero os passageiros de camara, ou os que forem 
admittidos à meza do capitão do navio, nem os in- 
dividuos que por qualquer outra razão especial não 
possam ger considerados colonos propriamente di- 
tos. 
S 2.º Os navios que não trouxerem cem colo- 
nos, mas numero equivalente, pelo menos, a um por 
vinte toneladas metricas, pegarão a ancoragem 
om abatimento de duas toneladas para cada co- 

ono. 

S 3.º Os que derem entrada por franquia ou 
por escala, na fórma do artigo 665 do regulamento 
de 19 de setembro de 1860, não carregando nem 
descarregando, pagarão o imposto de 20 réis por 
tonelada moetrica cm cada dia de -demora nos 
portos. a 

S 4.º Os que dentro de um anno tiverem satis- 
feito por seis vezes a ancoragem de 200 réis, em um 
ou muis portos ficarão isentos do mesmo imposto du- 
rante egse prago, 

Art. 3.º São desde já isentos do pagamento dos 
direitos de exportação a madeira e quaesquer ou- 
tros generos de producção brazileira que forem em- 
pregados no reparo o concerto do embarcações es- 
trangeiras surtas nos portos do imperio. 

Compete uos inspectores das aifandegas, nos 
portos onde 03 návios entrarem em fabrico, conce- 
der a sobredita iscução, salvo os recursos legaes, q 
mediante as averigusções necessnrias, não £ó para 
limitar a qualidade e quantidade dos materiaes da- 
dos a despacho com esse destino, como tambem pa- 
ra verificar se o concerto é efectuado nos mesmos 

ortos. 

Art. 4.º No processo da arrecadação, guarda e 
venda em leilão dos salyvados das embarcações nau- 
fragadas nas costas do Brazil serão os impostos e 
mais despezas, que se deduzem do producto da dita 
venda, cobrados na razão de metade sómente da im- 
portancia a que tenham direito, segundo a Jlegisla- 
ção vigente, os cofres do - Estado, as authoridades 
judiciarias e os empregados que tomarem parte nas 
ditas operações. 

Não se deduzirá d'aquelle producto o soldo da 
força publica, no caso em que esta fôr empregada 
para guarda dos salvados, 

O governo, pelas repartições competentes, ex- 
pedirá as instrucções necessarias para a boa execu- 
ção do disposto n'este artigo. 

Art. 5.º Os inspectores das alfandegas, a bem 
da facilidade do expediente, e sempre que & aflluen- 


um meio mouro com uma azagaia na mão, e uma 
bandeira de prata. 

A tomada da mesquita custou muito cara a 
el-rei e à nação, porque n'ella perdeu a vida um 
dos seus mais leaes e dedicados servidores, D. 
João Coutinho, conde de Marialva. Foi grande a 
dor do soberano com similhante perda, e para 
honrar a memoria de tão extremado vassalo, re- 
solveu armar cavalleiro o principe, seu filho, jun- 
to do corpo exanime do conde de Marialva; e ao 
celebrar a ceremonia, disse ao joven principe, 
derramando lagrimas: «Filho, Deus vos faça tão 
bom cavalleiro, como este que aqui jaz». 


IV 


No assalto dado ao castello foi renhidissima a 
lucta. Os mouros pelejavam com o valor e encar- 
niçamento de quem defende, na ultima estancia, 
liberdade, bens, e vida. Os portuguezes comba- 
tiam com o denodo e enthusiasmo dos que pu- 
gnam estimulados pela fé e pelo amor da gloria. 
Ao cabo de muitas e admiraveis gentilezas de ar- 
mas, as quinas de Portugal campearam, emfim, 
victoriosas, como na mesquita, sobre o crescente 
de Mafoma. 

Grande numero de portuguezes mortos e feri- 
dos, contando-se entre os primeiros D. Alvaro de 
Castro, conde de Monsanto, descendente e repre- 
sentante do illustre chanceller João das Regras, 
tal foi o preço d'esta victoria. Os tropheus consis- 
tiram em mais de cinco mil prisioneiros, no res- 
gate de uns cincoenta captivos, no riquissimo des- 
pojo, que se encontrou nas casas de habitação, na 
propria praça de Arzilla que veio enriquecer, e 
adornar, como uma nova pedra preciosa, a corôa 
portugueza. Os mouros tiveram mais de dous mil 
mortos. Assim ficou memoravel em nossos fastos 
militares o dia 24 de agosto de 1471. 

Depois de ter mandado purificar a mesquita, 
dedicando-a a Nossa Senhora da Assumpção, e de 
galardoar, nas pessoas de seus herdeiros, os ser- 
viços dos dous fidalgos mortos, fazendo conde de. 
Marialva a D. Francisco Coutinho, irmão do con- 
de D. João; e dando o titulo de conde de Mon- 
santo a D. João de Castro, filho do conde D. Al- 
varo, el-rei D. Affonso V entregou o governo da 


“ta uma dás suas portas, por onde entraram el-rei perpetuasse a memoria d'este honroso feito. E praça de Arzilla a D. Henrique de Menezes, con- 


| vam. 


Assoberbados com tão grande peso de inimi-' melhos com fivellas 
-ror, aquella infinidade de navios, não se atreveu tanto, assim que lhe constou o acommettimento gos, os mouros abandonaram o campo, recolhen- bordadura azul com sete flores de Liz; por timbre 


cudo, tendo, em campo de ouro, cinco cintos ver-, 
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« va na brecha, não quiz mais saber de negociações. e o principe, com 08 fidalgos que os acompanha-' mais tarde deu-lhes por brazão de armas um es- de de Valença. Em seguida fez-se de vela para 
a entrega da praça por este meio tambem contra- 
riava o seu espirito guerreiro e aventuroso. Por- 


0 reino com toda a armada. 


e prata, e tachões, e uma, 
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cia d'ente o exigir, poderão permittir que as partes 
apresentem suas notas de despacho completamente 
escriptas e calculadas para o pagamento dos direi-, 
tos devidos. Esta circumstancia, porém, não isenta , 
as ditas notas das conferencias ou exames que 08! 
regulamentos prescrevem, nem as mesmas partes 
das multas em que incorrerem, na fórma da lei, pe- 
las differençes de qualidade e de quantidade que 
se encontrarem, 

S 1.º As notas, assim organisadas, tendo a 
vorba da conferencia assignada pelos conferentes, 
irão á secção de escripturação unicamente para se- 
rem averbadas no livro de receita, no acto do paga- 
mento dos direitos devidos, e passarão logo depois 
da sabida das mercadorias pela revisão de que tra- 
eta o artigo 29 S 4.º do regulamento de 19 de se- 
tembro de 1860. | 

$ 2.º Osinspectores permittirão o prévio exa- 
me dos volumes, provada ou allegada essa necessi- 
dade, nos termos do artigo 22 do decreto n.º 3:217 
de 31 de dezembro de 1863; podendo elevar até 5 
p. c., segundo as circumstancias do caso, & multa 
de 1 e meio p. c. de que tracta o artigo 545,8 2.º 
do citado regulamento de 19 de setembro de 1860, 
salvo a disposição do $ 8.º do mesmo artigo. 

— As noticias do Kio Grande continuam a fal- 
lar dos estragos da enchente. De uma localidade 
chamada Cerá, nas margens do Caby, escreveram 
cm 14 do mez findo: 

«O rio Caby começou a subir na moute de 3 do 
corrente. No dia 4, ás 4 horas da tarde, aleançára o 
rio a altura das aguas que tivemos em 26 de outu: 
bro de 1851, e os habitantes das margens, lembran- 
do-se das tristes occorrencias por occasião da en 
chento de agosto de 1869, tractaram de pôr as pea- 
song de familia e o gado a salvo do perigo, levan- 
do os para lugares altos. 

«No dia 5 de manhã, cobria a agua todo o lar- 
go valle do Caby, apresentando o aspecto de um 
enorme rio. As vastissimas plantações de milho e 
feijão estavam cobertas de agua, e as ondas des- 
trniom as proprias arvores seculares nos mattos 
inundados. Todos os riachos estavam transformados 
em verdadeiros rios. Mc 

«No dia 6 estavam submergidas todas as ca- 
sas, umas até ás junellas, outras até so telhado. 
Paioes, chiqueiros e todos os grãos com fructa ha- 
viam sido levados pelas ondas. Os trastes dos po- 
bres colonos, sabindo pelas janellas, éram levados 
pela agua, chegando eu proprio a agarrar um berço 
que vinha boiando. y 

«Tudo quanto restou de moveis nas casas está 
coberto de lodo e totalmente arruinado. Só este 
valle (Cará) soffreu, em plantações, um prejuizo 
não inferior a 60:0008000 réis. Acresce que a con- 
tinua chuva arruinou tambem totalmente toda a 

lonta que não foi alcançada pela inundação. 

"este anno provavelmente não colheremos feucta 
guficiente para o nosso proprio sustento. Milho da 
primeira colheita não apparecerá na doca de Perto- 
Alegre, porque as chuvas deitaram totalmente a 
perder tudo quanto estava plantado. 

«Todas as pontes foram levadas pola enchente 
e as estradas estão cobertas de greesas madeiras, 
etc, que abi deixaram as aguas, de sorte que não 
ha carro que possa ir ao porto de Guimuries. E 
por era quanto não ha cuidar na compostura das 
estradas, porque cada qual tem bastante a fazer 
com os concortos de casas, cercados, ete., acrescen- 
do que alguus colonos tentaram plantar de movo 
feijão e batatas para terem ao menos para o gasto. 
Parece, porém, que esse trabalho será baldado por 
ser tarde.» 1) 

Mas os gustos não estão acabados. Noticias 
vindas da capital, no dig 80, dizem que se cspera- 
vam novas inundações por causa das abundantes 
chuvas que continuavam a cahir. gar 

Segundo refere o «Bote», estava o municipio de 
S. Leopoldo ameaçado de outra enchente. O rio dos 
Sinos começães a subir outra voz. No Pinhal do 
Mucdo-Novo cresceram-as aguas mais de 3 palmos 
no dia 23, em consequencia dus grandes chuvas que 
tem havido alli e na serra. | 

— AO lado d'estas más noticias irá ums excel- 
lente. A colonia Sonta Cruz fez n'este anno uma 
colheita de cerca de 100:000 arrobas de fumo, das 
quaes 75:000 arrobas de excellento qualidade e 
muito proprias para a exportação. A colheita da 
colonia de Santo Angelo devo passar de 10:000 ar- 
robas e a do municipio de 8. Leopoldo tulves de 
8:000 arrobas. 

Póde-se contar que as colonias do norte da 
provincia exportarão n'esta safra 100:000 arrobas 
de excellente fumo. RR | 


RR da NTE, 
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Palacio de Crystal. —Toca ámanhã de 
tarde no Palacio de Crystal a banda de caçadores 
9, As peças do programma: que deve ser executa- 
do são as seguintes: 

«Somnambala», introducção —Bellini. 

“Os argonsutas», pot-pouvri—Cardim. 

«Rendez vous», mazurka—Metra, 

«Ruy Blag», pot-pourri— Marchetti, 

«Eecos de Veneza», valsu—Landeau, 

«O tempo», galope —Pires. 

Wstatistica, — Os preços dos generos, 
abaixo designados, nos mercados reguladores do 
districto do Porto, na semana finda em 22 do cor- 
rente, foram os seguintes: 

Amarante —Por cada 20,24 litros de trigo da 
torra 950 réis, milho grosso 490 réis, miudo 600'réis, 
centeio 510 réis, covada 489 réia, feijão vermolho 
780 réis, amarello 740 réis o branco 730 réis, rajado 
640 réis, feadinho 510 réis, batata 260 réis, fava 200 
réis, por cada 26,258 litros de azeito 43800 réis, vi- 
nho verde 18000 réis o maduro 158900'réie. 

Trigo sprodio e burbella não concorreu ao mer- 

cado. RE: 
Gaya —Por cada decalitro de milho grosso 280 
réis, miudo 870 róis, centeio 305 réis, cevada 259 
réis, feijão vermelho 975 réis e amarello 970 réis, 
branco 370 réis, rojado 330 róis, feadinho 800 réis, 
azeite 13800 réis, vinho verde 13100 réis, maduro 
15400 réis, batata, cada kilo, 20 réis. 

Trigo serodio, ds terra e burbella, e fava, não 
concorreram ao mercado, | 

Porto—Por cada litro de trigo serodio 49 réis, 
da terra 56 réis, bacbella 41 réis, milho grosso 27 
réis, iudo 34 réis, canteio 30 réis, cevada 27 réis, 
feijão vermelho 35 réis, amarello 36 réia, branco 
84 réia, rajado 33 réis, fradinho 31 réis, fava 80 
réis, azeite 190 réia, vinho verde e maduro 90 réis, 
batata cada kilo 30 réis, - | 

Penaficl— Por cada 20 litros da trigo serodio 
15000 réis, da tarra 18000 réis, barbella 300 réis, 
milho grosso 520 réis, miudo 600 réis, centeio 
540 réia, cevada 480 réis, feijão amarello 630 réis, 
branco 690 réis, rajado 600:réis, feadinho 400'réis, 
batata, cada 16 kilos 380 réis, cada 25,38 litros de 
azeite 45610 réia, vinho ' verde ,18000 réis, madu- 
ro, feijão vermelho e fava não concorreram ao 
mercado. Doc dana nal nto 

Sento Thyrgo—Por cada litrb de trigo da ter- 
ra 55 réis, milho grosso 28 réis, centeio 30 réia, foi- 
jão vermelho 29 réis, amarello d4 réis, branco 35 
réis, rajado 30 réis, fradinho 25 réis, aveito 165 
róia, vinho verde 86 róis, maduro, trigo serodio e 
barbella, milho miudo, cevada e fava não concorre- 
ram so mercado. : Mep ah ctoe 

“Villa do Conde—Por cada antigo alqueire de 
trigo da terra 18000 réis, milho grosso 450. réia, 
miudo 550 réis, centeio 540 réis, feijão vermelho 600 
“réis, nranrello 500 réis, branco 569 réis, rajado 500 
réis, feadinho 440 réis, batata 400 réis, cada antigo 
almude de azeite 55300 réis, vinho verdo 18300 
réis, maduro 28880 réis, trigo serodio e barbella, 
cevada e fava não concorreram go mercado, 

MBeforma da pauta. —Lê-se no «Jor- 
nal do Commercio», de Lisboa: ih 

Consta-nos qua a commissão nomeada pela di- 
recção da Associação Commerciai do Lisbon para 
emittir voto sobra a reforma de alguns artigos da 
panta goral das alfandegas, já terminou 0s' seus 
trabalhos, formulando um parecer que conclug com 
os seguintes itens: ” sp 

— Direitos certos, abandonando quanto possi- 
vel 03 direitos ad valorem.. som 

Migas quanto possivel os direitos nas ms: 
torikE DENIS. ES rare ro ARAME Sado 

—E potas certas ha et para a revisão 
das pautas, não devendo o espaço de tempo que mo- 
dear entre róforma a róforma ser menor de cinco 


annos, tendo esto preceito em vista nilo transtornar | 


ou aniquilar qualquer empresa que se estabeleça, 
fundando-se em detorminada protecção que se pos- 
ga julgar sufliciente no emprego de capitaeg, que 
tomariam caminho diverso do industrial, se mão 
vissora na pauta a segurança de um juro remune- 
rador. EN sia às É doa Pad» 

Mertificação, —No extracto da, sessão do 
Tribunal do aa o dia 24 do corrente 
deu-se um equivoco que nos cumpre rectificar: 


aDissemog alli que tinha ficado adiada por terem os 
authores recusado tres senhores jurados a causa 
proposta por Penny & Stevenson contra a Com-. 
panhia Alliança Maritima Portuense», a causa ef- 
fectivamente ficou adiada pelo motivo acima re- 
ferido, mas a ré é a Companhia Alliança, e não a 
Companhia Alliança Maritima. 

Os successos da cadeia, — Tem-se pro- 
cedido ao inquerito de diversas testemunhas a fim 
de averiguar se houve verdadeira culpabilidade no 
facto do sargento de infanteria 18, o sar. Antonio 
Paes da Silva, ter dado a morte a um preso das 
cadeias da Relação por occasião do conflicto que 
ultimamente alli se deu. 

Segundo nos informam, todas as testemunhas, 
incluindo alguns presos que presencearam o suc- 
cesso, são concordes em declarar que o sargento 
ferira o preso em justa defeza, pois que este, for- 
cejando apoderar-se da espingarda de um soldado, 
tentára, na lucta que tivera com este para lh'a ti- 
rar, ferir o sargento com a bayoneta, fugindo es- 
te com o corpo para evitar o golpe, sendo então 
que o referido sargento feriu o preso. 

O sargento tem continuado preso no quartel, 
e, não obstante o depoimento das testemunhas, 
deve responder a conselho de guerra. |. 

O conselho de investigação terminou hontem, 
tendo sido inquiridas na cadeia algumas testemu- 
nhas, como acima dissemos. 7 

Sociedade Auxiliadora, — Reuniu-se 
ante-hontem em sessão ordinaria a direcção da So- 
ciedade Auxiliadora dos Artistas Portuenses para 
dar o expediente da semana. Depois de approva- 
da a acta da sessão antecedente disse o snr. pre- 
sidente que na semana finda arrecadára a receita 
de 308400 réis e fazendo a despeza de 98290 
réis ficára o saldo de 218110 réis. A direcção 
conferiu diploma a um socio novo, admittiu 3 
candidatos, mandou informar o requerimento de 
outro e indeferiu o de outro; approvou o recen- 
seamento dos socios que podem votar e serem vo- 
tados para os-cargos de 1874, o qual se acha em 
reclamação por espaço de 8 dias e mandou convo- 
car o conselho de julgamento para lhe prestar sua 
approvação é reunir a assembleia geral para no dia 
$ de dezembro proximo futuro proceder á eleição 
da administração que tem de gerir os negocios da 
sociedade em 1874. E sendo-lhe presente o regu- 
lamento especial das obrigações do cartorario e O 
programma dos funeraes completos dos socios fal- 
lecidos approvou-os na sua generalidade, tendo de 
ser discutidos na especialidade na sessão seguinte. 
Dado o mais expediente foi levantada a sessão, 
sendo mais de 9 horas da noute. ; 

' Festejos.—Consta-nos que no proximo do- 
mingo, por occasião do apuramento geral da elei- 
ção municipal, devem ter lugar algumas demons- 
trações de regozijo, promevidas pelas diversas 
pessoas que se empenharam para que a camara 
actual vencesse a eleição. Essas demonstrações 
constarão de fogo do ar e de diversas musicas 
marciaes, que percorrerão algumas das ruas da 
cidade, indo depois tocar á porta dos snrs. cama- 
ristas reeleitos. 

Julgamento. —Devia ser hontem julga- 
do no tribunal criminal do 2.º districto o réu José 
Soares, 0 Galacho, accusado de ferimento. O jul- 
gamento ficou adiado para o mez de fevereiro, em 
consequencia do réu não prescindir de uma das 
testemunhas de defeza, 

Para o hospital. —A polícia conduziu ao 
hospital da Misericordia José Amoedo, em conse- 
quencia de o encontrar cahido narna da Lada,por 
motivo de doença. 

Queixa. —Antonia dç Jesus, moradora no 
Bolhão, queixou-se na 3.* esquadra policial de 
que havia sido espancada por José Candicino,ser- 
ralheiro, morador na rua de Liceiras, do que re- 
sultou fazer-lhe algumas contusões no rosto. Pe- 
lo commissariado de policia foi dado conhbecimen- 
to d'esta queixa ao sar. juiz do tribunal criminal 
do 1.º districto. ' 

Tinha socios. —Dissemos hontem que a 
policia havia prendido Antonio Fernandes, de 15 


|annos, vadio, além de outro motivo, por ter fur- 


tado dous lenços do seda na praça-de Carlos -Al- 
berto e um córte de casimira ao sor. Joaquim Pin- 
to de Magalhães, da rua de Santo Antonio. Segua- 
do parece, Antonio Fernandes não ia só n este ne- 
gocio, Nicolau Nogueira, de 30 annos, tambem 
vadio, e Diocleciano Fortunato: Marques, de 12 
annos, natural de Campanhã,vacabam de ser pre- 
sos como cumplices n'aquelles dous furtos, sendo, 
por esse motivo, remettidos para o juizo criminal 
do 1.º districto. 

Gesorrencias policiges, — Pela poli- 
cia civil foram capturados os seguintes individuos: 

Carlota Ribeiro, Maria Garcia e Múria Rosa 
de Jesus, por insultos; José Abelha Dias, Genesaro 
Bicites e Fernandes, José Moreira Quintans e Do- 
mingos Varella, por indocumentados. . 

Levantaram-se tres sutos de noticia por infrac- 
cão de posturas municipaes, 

Serviço militar do dia, —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta ao 1.º e ao 2.º. districto dous subalternos de 
infanteria 18. A guarnição é feita pelos tres cor- 
pos. Toca hoje ao recolher á porta do quartel-ge- 
neral a musica de caçadores 9. 

Hospitalrealde Santo Antonio. — 
Durante a semana finda em 26 de novembro o mo- 
vimento clinico deste hospital foi o seguinte : 

Existiam 302 doentes—Entraram 119-— Sahi- 
ram 110—Falleceram 12—Ficaram existindo 499 
—Na enfermaria homeopathica existiam 42 doen- 
tes— Entraram 11 — Sahiram 13— Falleceu 1— 
Ficaram existindo. 39. — Na'enfermaria da cadeia 
existiam b doentes — Entrou 1 — Sahiu 1 
Falleceu 1t—Ficaram existindo 3. 

“O total geral dos doentes que ficam existindo 
am todas as enfermarias é de 541. 
As consultas foram 379, sendo 282 em medi- 
cina e 97 em cirurgia. | | 

Na referida semana os remedios aviados 
gratuitamente aos doentes que consultaram no 
mesmo hospital em medicina é cirurgia, importa- 
ram em 1465800 réis, segundo os preços mar- 
cados pelo regimento em vigor. 

Noticias do reino, — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 

“avemo—Do Districto de Aveiro» do ante- 
hontem: || Re pe = pi 

«E' pouco ou nada estisfactorio o estado sani- 
tario n'esta cidade. As doenças suecedem-se com 
incrivel rapidez, e tanto que sinda he dias nos dis- 
so um distincto facultativo, nosso amigo, que em 
vinte dias tinha tomado conta: de dezoito doentes 
atacedosrde pncumonias. Além desta, apparecem 
outras molestias, taes como alguns casos de febre 
escarlatina, gastrites o bastantes constipações. Em 
Ilhavo succede o mesmo, once tem dado ha pou- 
co tempo a esta parte um não, pequeno numero de 
obitos. o 

—Vindo ha dias uma pobre mulher de Ilhavo, 
de ver uma pessoa que tinha morrido na Coutada, 
lugar proximo d'aquella villa, anguteceu-lhe no ca- 
minho, A infeliz, que caminhava um tanto afilicta 


com sgonias, sentiu um aecesso, e, descambando, | 


eabiu n'um regato, entre um silvado. Como era em 
aitio remoto, ninguem lho acudiu; gomtudo, ao pas 
sar alli de manhã um homem, deparou com a info- 
liz somi-morta. Depois de a tirar da agua, trana- 
portou-a a casa, auxiliado por outras pessoas, a fim 
de lhe prestarem 0s soccórros necessarios, mas tudo 


foi debalde, porque a desventurada poucas horas | 


esteve com vida, 
—Na terça-feira ultima foi presa no lugar do 
Bóco por-um dos ofliciaes. de diligências do juiz de 


direito d'csta comarca a mulher do célebre José |. 


Marques, receptadora dos roubos do marido,» 

PONTE DO LIMA—DO «Ecco do Lima» do. mesmo 
dia: a PR OR Gai 
«Manoel Gonçalves Vianna, casado, ferreiro, 
do Ingar de houredo, freguozia de Santa Marinhg 
de Gsraz do Lima, do concelho de Vianna do Cas- 
tello, ques se diz pronunciado pelo crime de aesas- 
sínio, praticado ha pouco no lugar da Passagem, 
d'aquelle concelho, foi preso na feira publica, 'd'es- 
ta villa; do dia 24 do corrente, e remettido hontom 
para a comarca de Vianna do Castello, por ordem 
do poder judicial d'aquelle juizo, | 

—pPor aqui principia w colheita da azeitona, que 


é muito poues, havendo olivaes que não produziram 
nem um quarto. À laranja tambem é muito pouca, 


como novas. 


—Não houve & menor alteração em nenhum dos !namentos á capells da referida ordem, na c 


circulog eleitoraes d'este concelho durante & eleição 
camararia que n'elle teve lugar no dia 23.» 

Obras ineditas de Mozarrt. —A hi- 
bliotheca real de Berlim acaba de fazer uma pre- 
ciosa acqusição. O conselheiro aulico, Antonio 
André, de Offenbach, tinha comprado à viuva de 
Mozart, pouco depois da morte do grande com- 
positor, todos os seus manuscriptos, que se ele- 
vavam a 288 numeros. Os irmãos André, filhos 
do precedente, possuiam ainda 131 destes ma- 
nuscriptos, tambem ineditos, nos quaes se acham 
10 operas, entre outras «Idomenéo», «Cosi fam 
tuttl», 1 oratoria, 6 missas, 15 symphonias, etc., 
etc., ao todo 531 composições diversas. Estes 
manuscriptos acabam de ser comprados por 
46:000 francos pelo governo prussiano e deposi- 
tados na Bibliotheca de Berlim. 


Projecto curiogo,—Osnr. Cheezebroug, 
de Nova-York, acaba de submetter á commissão 
de transportes do senado dos Estados-Uaidos, um 
projecto curioso, com o fim de sustentar a nave- 


gação pelo canal de Erié, durante o mez de io-|: 


verno. Este projecto consiste em dispor ao longo 
das duas margens do canal dous grossos canos fun- 
didos cheios de agua quente fornecida por caldei- 
ras collocadas a distancia de meia milha ingleza. 

Estes canos cellocar-se-iam um pouco abaixo 
da superficie da agua, e impediriam a congelação 
do lago. O author do projecto pretende que uma 
tonelada de carvão bastará, em condições conve- 
nientes, para aquecer durante 24 horas e n'uma 
distancia de meia milha, um canal de 70 pés de 
largo. Ora no Estado de Nova-York, durante o 


inverno, contam-se para mais de 60 dias, durante | nb 


Os quaes a temperatura desce abaixo de zero. 

Segundo esta observação, o canal de Erié, de 
350 milhas de extensão, demandaria um consumo 
de 40:000 toneladas de carvão por anno. Mes- 
mo duplicando esta somma, a grandeza dos resul- 
tados produzidos compensaria largamente a des- 
peza da installação e as despezas annuaes. 

Este projecto póde servir de companheiro ao 
da primavera eterna submettido ha tempo á Aca- 
demia das Sciencias, 


mesidencia historiea, —Lê-se 0 seguin- 
te no «Morning Post», de Londres: 

Vai ser destruida, para a abertura de ume rua, 
a velha residencia historica dos Percies, duques de 
Northumberland. Um grande numero de earros trans- 
portaram para Stone-House, residencia ducal de Ia- 
leworth, diversos objectos de arte muito preciosos 
que estavam em Northumberland-House, e princi- 
pslmente os vasos de Sevres, avaliados em 10:000 
jibras sterlinas, dados a Hugo, duque de Northum- 
berland por Carlos X, quando aquelle fôra nomea- 
do embaixador extraordinario por occasião do coroa- 
mento d'este monarcha. 


Crise commercial. — Dizem de Berlim 
que uma das primeiras casas d'aquella cidade, 
pertencente aos snrs. Goebel e Loeve, commer- 
ciantes de sedas em grande escala, acaba de fallir. 
O passivo excede a somma de 650:000 thalers ou 
1 milhão de francos. 

Na praça de Berlim contam-se actualmente 7 
bancos e 5 companhias industriaes em liquidação, 
e 4 bancos e 25 companhias industriaes fallidas, 
representando todas um passivo de 16 milhões de 
thalers. 

Os telegrammas da America annunciam tam- 
bem a fallencia da Texas and California Company, 
sociedade compromettida na construcção do Te- 
xas and Pacific Railway; esta companhia deixa 
um passivo de 7.000:000 de piastras. 


Sinistro maritimo.—De Pauillac es- 
crevem o seguinte ao «Jornal de Bordeus»: 


Participei-lhe hontem a esahida do «Corcova- 

do», capitão Simes, para Lisboa. Este vapor foi 
abalroado durante a nouto na passagem de Saint- 
Palais por um navio norueguez, carregado de ma- 
deira de Sandowal, vendo-se aquelle obrigado a en- 
trar em Pauillac para reparar as avarias e desem- 
barear-cerea de 700 tonclladas, do mercadorias. 
— Quinto ao navio noruegues, que foi rebocado 
em parte pelo «Corcovado» e em parte pelo «Her- 
cules», viu-so obrigado a dar á costa de Pardarnac 
para poder salvar o carregamento. Acabo de saber 
que o «Corcovado», depois do alijamento da carga 
irá para Liverpool a fim de ser reparado. 


Varias moticias.—bDos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

“O governo hespanhol vai pôr em praça & cons- 
trucção do palacio da Exposição Internacional, me- 


lhorando as condições propostas pela casa ingleze |: 


que se promptificou fazer a referida constrncção. 

—Vuitas seuhoras de Madrid estão prepsran- 
do fios e ligaduras o roupas para mandar ao exer- 
cito do Norte. 

— -—Trata-sa de ligar por meio de fios telegra- 
phicos ag diffarentes estações de polícia de Puriz 
com a prefeitura. A despeza está calculada em 
96:000 feancos, que serão pagos metade pelo gover- 
no e metade pelo municipio. 

.—Por decreto de 14 de outubro, o governo de 
Italia prohibiu a importação e o transito de cepas 
de vinha. . q, si» 

- —Morreu em Milão, na idade de 75 annos, o 
conde Gabrio Casati, senador do reino de Italia. . 
. —Suecumbiu tambem a um ataque do. apople- 
xia fulminante, o «masetro» Vicenzo Ballista, au- 
thor da «Anna la Prie d'ell'Ermelinde» 


the , opera que 

gosava de grande reputação. | 
' —Em Roma morreu monsenhor Baillés, bispo 

de Luçon. es é | rss 


' —Tambem morreu mo Vaticano, victima de 
uma apoplexia, o cardeal Capalti, Tinha 62 annos 
de idade. Tinha sido nomeado eardeal em 1868,n0 
mésmo tempo quo os cardeaes Bonaparte, Ferrieri, 
Barilo, Berardi, Moreno o La-Valetta, quo são os 
ultimos cardenes nomeados pelo Papa. 

" —pDisem de Dresda, que está gravemente en- 
forma n'aquella cidade, a viuva de Frederico Gui- 


lherme IV, tendo os medicos desesperado já de sal- |' 


val-a. 

* + A cidade de Genebra está em maré de feli- 
cidade. Ultimamente morreu alli, na idade de 80 
anhos, o sor. Bouchet, que legou á referida cidade 


toda a sua fortunas, com 8 obrigação de satisfazer a |. 


alguns legados que especificou em testamento. . 
"* O) maestro Ghounod fez ouvir ha pouco, no 


ultimo concerto do, Palacio de Crystal, em Londres, Ú 


uma nova composição religiosa, para; barytono e.or- 
chestra, intitalada CAVPRBama'h Request», que diz 
a imprensa ingleza gor o melhor trécho de musica 
sacra do referido compositor. dado di 


Theatro das Variedades. —Verificou- 
se hontem com os «Magavyares» o espectaculo pro- 
movido pela empreza d'aquelle theatro em bene- 
ficio de diversas familias necessitadas, festejando 
a referida empreza por essa fórma a reeleição da 
camara. ' DP aan nt BI 

O theatroestava convenientemente adornado 
e durante os intervallos tocaram na rua e na ga- 
leria interior, duas bandas marciaes. 

“O espectaculo agradou como de costume, ha- 
vendo enchente completa. 
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EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas é q [ 
+ recebidas em 28 de novembro 
Lisbon—doenr. JLA. Dias. 
Oliveira de Frades—do 'snr. A. Pereira Lopes, 
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administração & este jornal, 


ms met 0 2 RPI CUTE IMTU tr mma 
NWoticiario roligioso 
BIONONSTA CU? PASO pODOS | 


EPHEMENIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DRPOIS 
Dim SR 0 DO BISSEXTO) Asas 


- 


Manoel a insigne ordem do Tosão de Ouro. —Ten- de; que a fiança que o réu Luiz Botelho Peralta, Caixas filines, a saber: 


de Ouro a seu cunhado, 
ge a ceremonia da investidura, 


dia, anno de 1518. El-rei offareceu riquissimos or= 


de Bruxellas, então capital do ducado de Borgo- 
nha, onde fôra instituida pelo duque Filippo o Rg 
em honra de-sua esposa & infanta D. Izabel, filha 
de el-rei D, João I de Portugal. i 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
* Sessão de 28 de novembro 


“ JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 5 DE DEZEMBRO 
da APPELLAÇÃO CRIME 


Anadia. OM. P.—c. Francisco Augusto de 
Faria, o Chico Ladrão. 


APPELLAÇÃO COMMERCIAL 


Porto. Vieira o Botelho—e. Miguel Iglezias e 
Filho. : 


AGORAVOS 


Villa Roal, Thereza Teixeira Botelho—e. o 
curador dos orphãos. 
Boticas. O M. P.—c. o juiz de direito de Mon- 
te-Alegro. 
- Braga. José de Andrade Barbosa Braga-—o. 
Izabel Ludovina da Rocha Freitas. 


DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES OIVEIS 


Guimarães. O M, P.—c. Andrade Carneiro— 
juiz Silva e Souza, escrivão Cabral. 

Porto. Francisca Gomes e marido—c. Manoel 
Pereira—juiz Mendes Affongo, escrivão Sarmento, 

Cantanhede. José Ribeiro Pereira—e. dJacin- 
tho Marques Lopes—juiz Geraldes, escrivão Couti- 


0. 

Porto. D. Margarida Maxima de Almeida—c. 
D. Maria Guilhermina Pinto de Saldanha Rangel 
—juiz Rochs, escrivão Albuquerque. 


AGGRAVOS 


Chaves. D. Maria Megdslena Alves Branco— 
e. o curador dos orphãos—juiz Ribeiro dos Santos, 
escrivão Coutinho. 

Povoa de Lanhoso. Clementina Rosa Gonçal- 
veg—c. o juiz de direito—juiz Sarmento, escrivão 
Albuquerque. 

APPELLAÇÕES DA FAZENDA NACIONAL 


Braga. Manoel Antonio Alvares de Brito—c. a 
F, N.—juis Mendes Affonso, escrivão Sarmento, 
Armamar. Gaspar da Silva Loyo—c. a F. N.— 
juiz Geraldes, escrivão Coutinho. 
e e CT TI, ET E 


Tribunal do Commercio do Forto 
Sessão de 27 de novembro 


Constituído o tribunal sob a presidencia do sor. 
dr. José Pereira, juis presidente, com og enrs. jura- 
dos José Marçal Brandão, relator; Antonio Bernar- 
do Lages, Antonio José de Souza Guimarães, An- 
tonio Xavier Pinheiro, Francisco José Gonçalves 
de Almeida, Francisco Ribeiro de Faria e Silva, 
Joaquim José Alves de Souza, José Marques Antu- 
nes, José Viaira da Cunha Cardoso, Luiz José Fer- 
reira, Luiz José de Mattos e Miguel Augusto Car- 
doso, foi declarada aberta a sessão, era meio dia e 
um quarto. 

— Foram julgadas ns tres seguintes causas : 

— A, Manoel José Francigco Gomes, d'esta ci- 
dade—R. Angusto Dias Guimarães, da mesma, 

O author allega nu petição de libello : 

Que alugou ao réu ig cascos para envasilhar 
vinho, que comprava no Douro e revendia n'esta ci- 
dade, entregando-lhe 24 cascos em 16 de março de 
1872, 4 em 6 de abril do mesmo anno e 20 em 19 
de abril do dito anno; 

Que d'este numero lhe entregou o réu 33 cas- 
cos, sendo 8 em 29 de maio de 1872, 16 em 8 de ju- 
nho do mesmo anno, mais 3 no mesmo dia, 1 em 30 
de agosto e 5 em 7 de setembro do dito anno, vindo 
ainda a conservar em seu poder 15 cascos; 

Que fallido o réu, elle author se apresentou 
na reunião de credores e reclamou a quantia de 
1188660 réis, provenientes do aluguer dos referidos 
cascos, protestando por privilegio, cujo credito lhe 
foi verificado; ".- 

' Queo réu, fallido, offoreceu concordata a seus 
credores, e sendo por elles geceito e homologada 
por sentença d'este tribunal, cessaram as interdie- 
ções legaes, produzidas pela declaração da quebra; 

E fnuliento em conclusão pede o author que 
o réu seja eondemnado a entregar os 15 cascos, bem 
como o «luguer que se fôr vencendo desde 19 de 
março do corrente anno, ou o valor d'elles a razão 
de 88000 réis cada um, e bem assim 1465660 réis 
do aluguer vencido das 48 pipas até 19 de março 
d'este anno, é as compostaras e carretos das 33 en- 
tregues, e os juros d'esta quantia a 1 p. c. ao mes, 
segundo o contracto, nas custas e mais .despezas 
até effectivo embolgo. 

O réu em contrariedade allega: 

Que tendo sido declarado em estado do quebra, 
offereceu concordata a seus credores, que a accei- 
taram e foi devidamente homologada pelo tribunal; 

Que em virtude d'essa concordata se obrigou & 
pagar a todos os credores chyrographarios a per- 
centagem de 20 p. c.; 

Que o author não era credor hypothecario ou 


privilegiado, e supposto protestasse por privilegio, | |; 


deixou comtudo de ser reconhecido; : 
Que o author ao tempo da fallencia só era cre- 


dor pela quantia de LISS67O réis, proveniente do dr 


aluguer de alguns cascos, ficando por consequencia 
aquella quantia redusida á cifra do 2358734 réis, 
em virtude da mencionada concordata; 

-* Que na mesms epocha já havia sido entreguo 
de 99 cascos, recebsudo posteriormente mais 6; 

* Que dos 48 cascos mencionados: no libello só 
deixou de entregar ao author uns 13, que ge des- 
encaminharam, e pelo preço do contracto montam 
á quantia de 1048000 réis, e segundo a concordata 


o 


208800 réis, que está prompto a pagar-lhe; bem 


como a quantia de 2958734 réis, importancia do aj» 
guer dos cascos; | RE esto 

E finalmente que a acção deve ser julgada im- 
procedente o não provada na parto não confes- 
sada, e o author condemnado nas custas e multa, 

- Proposta 8 causa a Julgamento, foram inguiri- 
das as testemunhas do author, e não ag do réu por 
não terem comparecido. dá na 
* Ueou da vis do o sustentou a procedencia da 
acção o sur. dr. Antonio José de Oliveira Mourio, 
advogado do author, eo procurador do rép offere- 
ceu o merecimento dos autos. “a LR 
O sur. juiz fez o competente relatorio, e o jury 
deu como provado: que o réu ao tempo da quebrk 
já havis entregado ao author 29 pipas, que depois 
a quebra lhe entregou mais 6, que ao tempo da 
quebra não se tinbam desencaminhado os 13 cascos, 
de pipã, que ma mesma epocha 'o' author ere eredor 
do réu pela quantia de 1185660 réis de alúguer das 
48 pipas, e que à fallencia terminou por uma con- 
cordata de 20 p. e. o 

“A. «João Maria de Gouveia Percira, d'esta 
cidade—RB. José Gomes e Luiz Botelho Peralta, 
ambos da comsrca de Rezende. 

“Pede o author na petição de libello que os réus 
sejam condemnados a pegar-lhe a quantia de réis 
1005270, importancia de saldo de fazendss que lhe 
vender e entregou no primeiro réu para revender, 
ficando o segundo por fiador do primeiro; bem co- 
mo os juros, custas e multa. 8 

' Oréu Luiz Botelho Peralta deduziu contra: 
riedade e allega: | 


* Que tem o seu domicilio na comarea do Rezen- 


ds, e que por este motivo não póde ser obrigado à A 


responder n'este juizo; ray: 

Que nada devo ao author da quantia pedida, 
nem por cousa alguma d'ella está responsavel, por- 
que apesar de ter afliançado o réu José (Gomes em 
80 de outubro de 1866 pela quantia de 1508000 
róis, cota fiança não passou d'essa oceasião, e tanto 
assim que posteriormente fizeram algumas transag- 
ções sem elle réu ser ouvido; | 
- E quen'estes termos a acção ge deve julgar 
nulla e improcedento e o author condemnado nas 
dugtâaio sa O COS Anda CUM, PA 

' Em seguida foi lançado de contrariedade o réu 
José Gomes. + Nro (MOTOIES DZ 
«Proposta a causa a julgamento foram inquiri- 


das ae testemunhas do author. - 


do “author o advo- 


é Manoel Cerqueira Gomes, 6 


por parte do réu Peralta pRororem o procurador q | Emissão em circulação, a saber: 


| ” 


B- 


o RA 
é = 
O? 


e. 


el-rei D. Manoel, celebrou- e que o comprador não pag ou ao author O preço: 
com grande pompa dus fazendas afiançadas. 
continuando a morrer as laranjeiras, tanto velhas e apparato, no paço da Ribeira, em Lisboa, n'este 


— A. Manoel José Francisco Gomes, d'esta ci- 


Igudo RR. Antonio Joré Braga Junior e mulher, 
idade | da mesma. 


Pede o author a condemnação dos réus pela 
quantia de 635005 réis importancia de uma letra 
sacada pelo author e acceite pelo réu; bem como 
por juros, custas e multa. 

Pela falta de comparencia na audiencia da ins- 
tallação da acção foi o réu condemnado de precei- 
to, e a ré, findo o prazo que lhe foi assignado lan- 

da de contrariedade. 

Submettida a causa & julgamento foram inqui- 
ridas as testemunhas do author, e este offoreceu o 
merecimento dos autos. 

Feito pelo gnr. juiz o competente relatorio, o 
jury deu como provado: que o author é dono e por- 
tedor da letra ajuizada, a qual foi acceite pelo pro- 
prio réu e representa o valor de generos alimenti- 
pr e que ao author ec deve o montante da dita 

etra. 

—Picou adiada por falta de testemunhas dos 
réus, a causa proposta por João José da Motta, 
d'esta cidude, contra Elias José dos Santos Andra- 
de & U.”, da mesma. 

E não havendo mais nada a tractar foi levan- 
tada a sessão; eram 2 horas da tarde. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto de 


3a 27 de novembro............. .« 229:6008865 
Idem no dia 28......cseeesererrro S:77IBIIO 
238:3808860 

[=> —— + — + ——— 


maes e e LIT —— mm 
Despachos deexportação 
Novembro 28 

RIO DE JANEIRO —Na barca Claudina, M. 
C. dos Santos, 534 litros de vinho; J. T. de Azeve- 
do, 20 barris com peixe; A. J. Ferreira, 6 ditos com 
dito; F. P. Saude, 20 volumes de archotes; M. 'T. 
da Silva, 1736 litros de vinho; F.J. da Silva Ayres, 
Filhor, 961 ditos de dito. | 

BAHIA -—-Na barca Lusitania, J. L. Dias de 
Pinho, 5342 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Maria & Amelia, J. F. Pe- 
reira, 5 volumes com mobilia; J. E. dos Santos, 
1068 litros de vinho; M. J. da Costa Lobo, 200 sac- 
e com feijão; Souza & C.*, 12 cestos de ma- 

eira. 

PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, A. P. 
Bessa, 30 volumes com ferragens: R. F. da Costa, 
22 litros de vinho; F. J. da Silva Ayres, Filhos, 
ra ditos de dito; E. H. Limas, 120 saccos com fei- 
jão. 

PARA'—Na barca União, Companhia dos Vi. 
nhos, 1068 litros de vinho. | 

RIO GRANDE—No patacho Liberal, Henrique 
Sant'Anna, 4 caixões com figos e 1 golpelha com 
amendoas, e! ú lido 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.*, 27512 litros de vinho; 
Hooper Brothers, 26177 ditos de dito; Guimarães & 
C.*, 6410 de dito. " 

LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, D. M 
Feuerheerd Junior & C.:, 17629 litros de vinho; 
Ferreira & Dourado, 9883 ditos de dito. | 

BORDEUS—No patacho holl. Hazard, H. Lat. 
tourette, 100 caixas com bsga. yu: 

BREMERHAVEN-—Na escuna all. Gesine, W. 
Dahl & C.”, 1602 litros de vinho. 

"ILHA DA MADEIRA—Na escuna Judia, J. 
C. de Castro, 1 barril com vinagre. 
—— ce 
Completa descarga 
Novembro 28 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 
SETUBAL —Hiate 8. Francisco. 


ma e e TFT mem em 
Termos de carga '. 
4 Novembro 28 ' 
RIO DE JANEIRO— Barca Despique 2.º 
CE nisçAal 


Pediram licença para 

ai vã vs Novembro 28 BETE 

SETUBAL —Patacho Tentativa Feliz, 
Cio. 


sahir 


FIGUEIRA —Hiate Novo Sile: | 
AVEIRO—Hiate Cros o Lim e 


o 


Somerog despachados para como 

CO Novembro 28 | 

Arroz 75 saccas— Assucar 2 caixas, 4 querto- 
las e 121 saccos—Cerveja 4 cascos—Café 1 sacca— 
Farinha de pau 2 paneiros—Manteiga 26 barris — 
Queijo 46 caixas—Stearina 100 ditas—Tabaco 8 
fardos. - N A dêscaini 


IR: . 


” 


14 e TR e IT TOCO E IT e 
Hanifestos na alfandega de Lisboa 
Ú “Novembro 27 AÊ. 
Liverpool—Vapor Oporto, com manteiga, whis- 
ky, soda, pós de sapatos, biltos, folha dê Flandres, 
tabaco, ferragens, louça, potesea, aço, utto, biscou- 
tos, fezes de ouro, estanho, azarcão, alvaiado, folhas 
de cobre, porcas, cavilhas, pás, correntes, feltro, pa- 
rafusos, machinismo, cisternas de ferro,.dito em 
arras é arcos, algodões, lãs, linhos, ete.. 1 
Buenos-Ayres — Vapor Tiber, com li puja, 
- - Ney-Castle—Briguo Ulrica, com carvão de pe- 


ra—Pazendas, sguardente, trigo, linhaça, azeito- 
nas, sardinhas, figos, tabaco, mineral, atum, pimen- 
tão, cortiça, mel, miolo de'amendoa, vassoúras, al- 
farroba, amendoa em casca é volumes diversos. 


BRAZIL 


j . end LUTO) 
“Baneo do Brazil 
Balanço em 31 de outúbro de 1878 
vera 0 q "ac MOTIVOS é LRC 
Carteira commercial: 
Letras descontadas, a saber: 
Do thesouro nacional. ........ 
De duas firmas residentes na 


côno Uh dh dare IRA TA, 10.538:1375301 
Contendo, além deoutrasfirmas, “cu vs 
uma residentema côrte...... 216:0695000 
Letras caucionadas, a saber: 
Por titulos commerciaes... ,... 199:5008000 
Por apolicese acções... ...... 272:4555000 
Letras de concordata ...... este 26:8983349 
Latras a receber de conta propria, . 4:2008000 
Titulos em liquidação...........  4.102:4775678 
Diversos: saldo de varias cóntas.. 522:5148433 


Contas correntes com garantia; a 


* eaber; Gi ti: 
Emprestimos a diversos ..... o 17,157:4825778 
Idem a governos provinciaes.. | 3.848:0843402 
Bens deraiz...cscereueemenes + 400:0008000 
Apolices: de Rep PE 
17,018:8008, valor nominal em ge 
a Ppolicos geraes de 6 p. €..... 15,539:0148652 


2.448:5008, valor nominal em apo- 
re do emprestimo nacional de 


BOB, baia olá SMS Sen »  2.203:6505000 
VAZA: Bois amis é PS tios ati 3.249:2288328 
Carteira hypothecaria: | 16) tgr 
ypothecas....... Pá ces prod 18.614:8158478 
Letras a receber... ...cc.rees  67:5108000 
PE em liquidação........ 3.166:7418508 
ONCURSM 7 : 
5.284:0008, valor nominal em | | 
apolices geraes de 6'p. c..... 4.490:2703128 
BIXA A sed ve ouros io eds ode —  846:9798599 


Caixas filiaes: | | 
Caixa filial de 8. Paulo, sua 


' conta de capital... ...... iu 800:0008000 
Letras a receber....sur.z. cu : 11:0005000 
Emissão .. case csenrencoio wo 6,417:8605000 
| 93.100:25858444 
PASSIVO ER 


Capital: valor de 165:000 acções 


e 2008000......... correr  33000:0003000 
Fundo de reserva, a saber: | | 
Reserva especial. ...i....c... 3.121:5633413 
Novo fundo de reserva........ 709:8718192 


Em notas da caixa matriz... .. 25.502:1405000 
Idem das caixas filines........ - 6.417:8605000 
COSEMS (SS CON Mal  6.086:5828673; 

eb nin finio sq sro (o 10.741:83R 8006 


ntas.. 328:9198845 


Saldo de suas contas a credito. - 5.688:0858837 


" Dum Sa | 
4 dra E Si y 
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B. 
“De Villa Real de Santo Antonio, Faroe Tavi-| 


1:405:8786810 


4:172 8870 
164:3428342 


Letras a pagar 
Dividendos: 
Do 1.º ao 39,º não reclamados.. 
Ganhos e perdas: 
Lucro das diversas operações até 
hoje, a saber: 
Carteira commercial. .x........ 
Idem hypothecaria............. 


559:5983377 
174:6838889 


93.100:2583444 


(Extracto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


re E ET O REL e rea 
Rio Grande 314 de outubro 


RETROSPECTO COMMERCIAL 


Não foi o nosso movimento commercial no de- 
curso d'este mez de maior importancia, mas todavia 
resentiu-se um tanto ou quanto de alguma anima- 
ção, pela maior procura, comparativamente aos me- 
zes anteriores, que tiveram os principaes generos de 
consumo. 

O sal, apezar de se terem perdido varios depo- 
nitos em Porto Alegre, não teve alteração favoravel 
u'este mercado, pois vendeu se um carregamento de 
Setubal a 800 réis o alqueire; o de Cabo Verde ape- 
nas tem obtido 700 réis. 

Crêmos que não será boa especuleção, o faze- 
rem-se avultadas remessas da Europa para o come- 
ço da safra d'esta provincia. Ha muito desanimo nos 
xarqueadores para entrarem em nova lida e com- 
pleto esmorecimento nos compradores, devido aos 
prejuizos que tem sofícido. Além d'isso temos um 
deposito na villa fronteira de cerca de 64:000 al- 
queires. 

Pouco movimento houve no vinho do Porto; dos 
de Lisbon realisaram-se algumas partidas; porém 
com os do Mediterraneo fizeram-se vendas vantajo- 
gas regulando de 2305, a 2403, conservando ainda 
um bom mercado. | 

Os coures vaccuns seccos continuam muitos es- 
casos e os compradores tem feito contractos até fins 
de novembro, com adiantamentos de quantias, de 
ao a 370 réis a libra para os americanos e peza- 

os, 

Para os do Porto continusm firmes os preços 
anteriores, | 

Não ha couros salgados de xarqueada e tem-se 
pago os do matadouro a 170 réis a hbra. 

CAMBIOS—Effactuaram-ze as operações sobre 
Londres bancario a 25 3/4 Pariz 368; Hamburgo 
462 réis. 

Na praça as operações effectuaram-se sobre 
Londres a 25 7/; Paris 363; Hamburgo 458 réis. 

Rio de Janeiro, Babia e Pernambuco a 2 1/, p. 
c. desconto a 90 dias. tais 

Onças 303500, saberanos 98500 tudo frouxo. 


MOVIMENTO DO MERCADO 


AZEITE DE PORTUGAL — Não houveram 
entradas e de existencia venderam-se 25 barris do 
Damião a 3308 réis a pipa e 20 de 3008 a 3408 
réis, ficando de resto 75 barris e BO caixas; 15/10 
do Sophia a 3208 réis e 20/5 do Imperial conti- 
nuam em deposito. 

Ficam para dispor 100 barris e 50 latas. 

AZEITONAS —Vieram no Calderon de Monte- 
videu 100 barris de Sevilha, que se venderam a 35 
réis o barril e por cabotagem no Ceroula 19 caiaas 
que se armazenaram. Da existencia venderam-se 
100 barris do Kosmopeliet Sevilhn e 100 do Holden 


. [a 25500, ficando do resto d'este 100 barris. 


Ficam para dispor 1:700 ancoretas do Porto e 
100 barris de Sevilha e 116 caixas com latas. 

CABOS —Sem entradas, vendendo-se da exia- 
tencia 52 peças de linho vindas na Ourense a 365 
réis o quintal, ficando em ser 49 peças da Ruseia 
vindas no Theodoro, e 

CHUMBO DE MUNIÇAO—Sem entradas, e 
da existencia não houveram vendas, ficando arma- 
zenados 100 barris da União, 100 do Sophia, 10 do 
Guilhermina, 20 do Amalia e 20 do Maria. Ficam 
para dispor 250 volumes. Rerpros 

SAL —Entraram 13:440 alqueires, vindo: 6:000 
alqueires no Boa Sorte, de Setubal, que Ee vende- 
ram a 800 réis, e de Cabo Verde no Alfred 7:440 al- 
queires que se tem vendido com existencias do Ou- 
rense a 700 réis o alqueire. Em terra existe um ayul- 
tado deposito. 7 

— VINAGRE ESTRANGEIRO— Trouxe o Alice 

de Hamburgo 500 garrafões que so armazenaram; 
e da existencia venderam-se do Damião 2 pipas e 
10/56 de 1208 a 1305 réis, ficando de resto 12 pipas 
e 27/5, 2 pipas do Linda Flor seguiram para o in- 
terior, 3 pipas e 18/5 do Ingratidão a 1005 réis a 
pipa, ficando do resto 3 pipas e 17/5; 40 barris do 
Celine, 40 do Arnould o 25 do Joanne venderam-so. 
a preços reservados: continuando armazenado 25/5 
do Camões, 25/10 do Phelinto; 6 pipas e 10/5. do. 
Diligente; 5 pipas e 5/5 no Ida. Total para dispor, 
incluindo £s' entradas e resto das vendas, 500 gar- 
rafões e 44 pipao. atm 
VINHO DE LISBOA—Não houveram entradas 
e da existencia venderam-se 6 pipas e 20/5 tinto do 
Damião de 2508 a 2608 réis e 20/5 branco de 2508 
a 2705 réis. | * | F 
- Do Calderon, de varias viagens, 8 pipas de 
2458 a 2705 réis, 15/5 a 2655 réis q 20/5 de 2853 
a 3008 réis, ficando de resto 51 pipas tinto e 30/5 
branco. E oa ua 
Do Camões 25/5 branco a 2808 réis, ficando 
de resto 35/5 branco e 25/5 tinto.—Totel para dis- 
por 56 pipas tiuto e 55/5 branco. 

DITO DO PORTO—Não houveram entradas o 
da existencia venderam-se 10/5 e 30/10 de 3808 a 
4005 réis, 2 pipas a 2805 e 2903 réis; 87 caixas a 
1[g réis, 60 a 105 réis. Ficando para dispor em 
primeiras mãos 44/4, 845/5, 65/8, 524/10 e 1187 
caixas. —Total para dispor 141 pipas e as caixas. 

Ee (Ext. do «Commercial».) 


008 50:70 LEMA 79 IA 
Porto ?8 de novembro | 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 

| Idem 29. | 
(As 8 HOBAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam: vaporesing. Aurora e Opor- 
to, barca ing. Lord Baltimore, brigue ing. Nother- 
ton e um cahique ao O. 

Vento N. E. (brando) e o mar um pouco agitado. 

Preamar—1.' ás 9 h. e 68 m.da manhã—2, ás 10 
h.e 25 m. datarde. "4 + RAERER 


—-— — e 
. + 4 


——e or: 7 ETA EC Liar em e 


Movimento maritimo de diversos portos 
- «do reino Ria Ur. 
Vianna do Castello 75 de navembro. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Idem 26 —Entradas: Lisboa, hiate D. An- 
tonio, mestre Ferreira, encommendas.—Não sahin 
embarcação slguma. 

Idem 2%-—Não entrou embarcação alguma. 
—Sahidas: Lisboa, escuna Ann, lastro. 

: e ça a TA TE sema 

Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS — Em 17 de novembro, em Portland 
Rords, o Sophia Jane, de Lisboz nara Yarmouth— 
em 18, em Falmoutb, o Iris, de Lisboa pára Ply- 
mouth —em Scilly, o Speransa, de Lisbca—em 19, 
em Gravesend, o vapor Jovellanos, de Lisboa—em 
-sm Portland Rouds, o Charlotte Louise Wilhel- 
mina, de Setubal para Frederikbava—em St. Ma- 
wes, O Lisbonnaise, de Villa Nova para Dunkieh— 
em 18, em Seilly, o Admirsl Blake, de. Lisboa e o 
Prince Oscar, de Setubal —em 19, o Alliance, de 
Setabal—-em Hull, o vapor Mavis, de Lisboa—em 
13, em Dalaro, o Miranda, do Porto—em 14, em 
Stockholm, o Mirande, do Porto. | IhA] 

“ samiDas — Em 17 de: novembro, de Dunker- 
que, o Gentille, para Setubal-—em 18, de Plymouth, 
Dairy Maid, para Pomarão—em 16, de Portheayl, 
o Coustance Ellis, para Lisboa—em 15, de: Swan- 
sen, o Snowdon, para Pomarão -em 1, de Nova- 
York, o Cadet, para Lisboa—em 18, do Cardiff, o 
Sovereign, para Lisbon—de Blyth, o Harabell, pa- . 
ra Lisboa—em 15, de Copenhague, o Karmesund, 
para o Porto, tendo sido concortado. 0 

“avista 14 de outubro, de Ste-Héléne, o 
Insulaire, de Iloilo; para Lisboa—em 18 de novem- 
bro, de Deal, o vapor Peninsula, de Londres. para 
Lisboa —em 13, de Copenhsgue, o St. Nicolai, de 
Cronstadt para Lisboa—em 19, de Deal, o Haro . 
Bell, de Blyth para Lisboa —de Dover, o Chimoa, 


- 


de Setubal para Stavanger. 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Esaboa 28 de movembro 
f ENTRADAS '- 
NTES 9 dias — Patacho fr. Adele Catherine. 


NA 
| HULL 7 dias e 11 horas—Vapor D. Antonia. 


RIO DE JANEIRO 59 dias — Pat 
Johanna. 


PARA 50 dias —Lugre Cidral, 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Castilian. 
CETTE, GIBRALTAR E HUELVA 10 dias — 
Vapor ing. Limerick, | 
TERRA NOVA 22 dias—Escuna ing. Una. 
IDEM 19 dias— Escuna ing. Kilty Glidden. 
IDEM 25 dias—Escuna ing. Spring. 
ALEXANDRIA 10 dias— Vapor ing. Bulgarian. 
PERNAMBUCO 54 dias—Patacho Christina. 


SAHIDAS 
CALLAU —- Galera ing. San Raphael, 
PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto. 
S. MIGUEL —Patacho M. Margarida. 
IDEM —Vapor ing. Albatroes. 


Lisboa 38 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Por incommodo de saude do nosso estimado 
amigo, digno correspondente deste jornal, va- 
mos substituil-o nesta tarefa. Pouco porém per- 
derão os leitores n'esta má substituição, porque o 
inconnmodo do nosso amigo não é felizmente, de 
gravidade. 

A questão do dia é ainda, e será de certo até 
apparecer outra que lhe tome o lugar, o conflicto 
entre o sor. ministro do reino e o conselho da es- 
chola Medico-Cirurgica de Lisboa, questão deque 
os leitores deste jornal já teem conhecimento. 

Como já conhecem a representação dos estu- 
dantes da eschola, é util que leiam a portaria, 
motivo do conflicto; eil-a: 

Sus magestade el-rei, attendendo ao que lhe re- 
presentou Francisco Teixeira Botelho de Souza, pe- 
dindo para ser admittido à matricula no 3.º anno 
da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, não obs- 
tante a falta de certidão de exame de botaniea: ha 
por bem, tendo em vista o parecer da junta eonsul- 
tiva de instrucção publica, conceder ao supplicante 
a referida graça, ficando por isso obrigado a apre- 
sentar a certidão alludida antes do acto do 3.º an- 
no.—5 de novembro de 1873. — 4. KR. Sampaio. 

Como se vê d'esta portaria, foi ouvida a junta 
consultiva de instrucção publica, á qual pertence 
e está assignado na consulta, um dos mais illustra- 
dos lentes da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa,o 
snr. dr. Thomaz de Carvalho. 

Já se vê que a graça pedida e concedida não 
partiu do arbitrio do sor. ministro do reino. S. 
exc.? ouviu a junta competente, como é do seu 
costume em casos taes e conformou-se com o pa- 
recer da junta. 

Mas não fez bem, dizem os que impugnam a 
graça. E não fez, dizemos tambem nós, mas o ca- 
so diminue um pouco da gravidade que se lhe tem 
querido dar sabendo-se o seguinte: 

Havia exemplos, e quem apresentou a pre- 
tensão do estudante sabia que os havia e lem- 
brou-os. Eis os exemplos : ' 

Sua magestade el-rei, attendendo so que lhe 
representou Antonio Pinto Leão de Oliveira, pe- 
dindo para ser admittido á matricula do 3.º anno 
da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, não obs- 
tante a falta de certidão de exame de botanica: ha 
por bem, conformando-se com o parecer do dire- 
etor da mesma eschola, e tendo em vista o disposto 
no artigo 165.º do decr2to com força de lei de 20 
de setembro de 1844, conceder ao supplicante a re- 
ferida graça, ficando por isso obrigado a apresen- 
tar a referida certidão antes dos exames do 3.º an- 
no, etc. Em 26 de setembro de 1870 — Antonio, bis- 
po de Vizeu. 

S. M. el-rei, attendendo so que lhe represen- 
tou José Antonio Simões, alumno da Eschola Me- 
dieo-Cirurgica de Lisboa, que pretende matricular- 
se no segundo anvo da mesma eschola sem embar- 
go da falta de certidão de exame das disciplinas da 
oitava cadeira (anstomia e physiologia comparadas 
e zoologia) da Eschola Polytechnica, obrigando-se 
todavia a apresentar essa certidão antes de matri- 
cular-se no terceiro anno do curso medico-cirurgi- 
co; tendo em vista o preceito regulamentar do arti- 
go 165.º do decreto com força de lei de 20 de se- 
“tembro de 1844; --e conformando-se com o parecer 
do conselheiro director da Eschola Medico-Cirurgi- 
cn de Lisboa: ha por bem que o supplicante seja 
admittido & matricula do segundo anno da mesma 
eschola em curso lectivo que vai começar, comtanto 
que se obrigue a apresentar certidão de exame das 
matriculas da oitava cadeira da Eschola Polyte- 
chnica, antes da matricula do terceiro anno. 

Em 18 de'outubro de 1868. — Murquez de 
Loulé. 

E ha ainda mais exemplos. Do que não havia 
exemplo era de se ter levantado conflicto por 
causa de nenhumas das graças anteriormente 
concedidas. Levantou-se só agora e ainda bem 
porque se havia abuso, como nos parece, na 
concessão de similhantes graças, não o tornará a 

aver. | 

Sejamos porém um pouco benevolos com os 
ministros. Neste paiz todo de compadres, de pa- 
rentes e amigos intimos, é dificillimo governar. 
Não ha cousa alguma que não se peça aos ministros. 
Se todos os homens que tem estado no poder ou 
que tem alguma” importancia em Lisboa publi- 
cassem a sua correspondencia particular com os 
seus parentes e amigos, ver-se-jam cousas admi- 
raveis e até as mais inacreditaveis! Pede-se tudo 
e empenha-se todo o valimento sem se saber mui- 
tas vezes o que se pede. Ainda ha cousa de oito 
dias se deu comnosco o seguinte caso: 

Apresentou-se-nos mm. individuo: com duas 
cartas de pessoas da maior respeitabilidade da 
praça do Porto. Ambas nos recommendavam o 
apresentante nos termos mais expressivos do em- 
penho que tinham de'que o seu favorecido fosse 
servido. Passamos pois a ouvir o pretendente e 
vimos desde logo que o governo não o podia at- 
tender. Era dar uma pensão que a le) não autho- 
risava. Fomos franco com o pretendente. Disse- 
mos-lhe que o seu pedido não podia deixar de 
ser desattendido. «Isso seieu, respondeu-me e 
«pretendente. Que a lei é contra mim é evidente, 
«mas o favor está em não fazer caso da lei e ser- 
«vir-me. E para este fim que eu lhe trouxe estas 
«cartas.» di | 

E" assim como muitas vezes se pede. 

Não é do nosso intuito defender o sor. minis- 
tro do reino. Entendemos como disse o illustrado 
redactor do «Jornal da Noute», que maior deferen- 
cia é devida ás leis que aos collegas e amigos, mas 
entenden.os tambem que se podem censurar os fa- 
ctos sem pretender eleval-os a questão de estado 
ou attribuil-os a motivos menos lícitos, 

Dizem os adversarios do governo que arecen- 
te graça fôra concedida por que d'ahi viriam 200 
votos nas eleições d'aqui a um anno, que só Deus 
sabe quem as ha-de fazer. Quem achou o inte- 
resse político desta graca authorisa de certo que 
se procure qual foi o interesse das outras identi- 
cas concedidas pelos snrs. bispo de Vizeu, duque 
de Loulé e outros ministros. Parece-nos porém 
que podemos jurar que em nenhuma das conces- 
sões houve interesse de qualidade alguma. Houve 
simplesmente excesso de benevolencia. 

O snr. Carlos Bento disse em um dos seus dis- 
cursos parlamentares que os povos meridionaes 
tinham recebido o mais fatal de todos os dons, que 
era uma imaginação ardente. Podia ainda acres- 
centar outro—e um coração inclinado para fazer 
“bem como senão encontra em todos os povos. 
Doe-nos sempre a dôr alheia. Sejamos justos. Não 
applaudamos ilegalidades, mas tambem não-pro- 
curemos explicar tudo por motivos torpes. 

Estes dias tem melhorado consideravelmente 
o nosso mercado de fundos, Os possuidores mos- 
tram-se firmes e a procura cresce de dia para dia. 
O movimento ha tres dias para cá das casas prin- 
cipaes n'este ramo de negocio na nossa praça, as- 
cende a mais de mil contos, E" que o dinheiro em 
procura de emprego abunda cada vez mais e a 
confiança na nossa divida publica cresce. De Lon- 
dres ha as melhores e mais animadoras notícias. 
Uma carta de um banqueiro muito: conhecido de 
Londres para Lisboa, recebida hoje, diz o se- 
guinte: 

«Se é certo 0 


acho hol. Ida 
| bem que os fundos portuguezes t 
sa Bolsa a uma cotação de que não ha exemplo.!. 


o o que V. me assegurou a respeito | chorographias 160 réis, e extratos 1(D réis. 
do futuro orçamento que o ministro Serpa vai! . 


Ea À 


apresentar ás camaras, posso Asses 


Desde que a praça de Londres tenha a certeza de 
que as circumstancias financeiras de Portugal são 
taes que dispensam novas emissões, Os vossos fun- 
dos serão tidos como um dos melhores empregos 
de capital.» | 


Foi muito bem recebida a graça feita ao snr. 
“[ Antonio Ribeiro da Silva; o novo visconde de Ri- 


beiro da Silva, é um dos representantes da antiga 
e respeitada firma de Manoel Ribeiro da Silva & 
Filhos e pessoa sempre bem quista pela sua hon- 
rada conducta. Sabemos, porém, que não foi 
Rr serviços do recente emprestimo que o snr. 

ibeiro da Silva se tornou digno da regia mercê. 
Esta graça estava ha-muito para ser dada. 

Parece que a camara municipal não póde 
conceder o que lhe pediram os snrs. Teixeira 
de Magalhães e Ernesto Biester, com relação a 
fazerem uma via americana em certas ruas de Lis- 
boa. Nestas concessões tem até certa epocha a 
preferencia a companhia proprietaria do caminho 
de ferro americano de Lisboa a Belem. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 45,00 
e as pequenas a 45,60. | 

Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 escudos 
14,75, ao cambio de 940. ç*: 

A alfandega rendeu hoje 14:5568639 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
403:3988774. X. 

E ea E IM SUIS ITS e mm 
Symopso do «Diario do Governo» 
- m:º 270 de 27 de movembro 
MINISTERIO DO REINO 

Registo effectuado para garantir em Portugal 
a propriedade de obras litterarias e artisticas de 
origem franceza, nos termos da convenção de 11 de 
julho de 1866 e com relação ao periodo decorrido 
desde 3 de janeiro de 1873 a 14 de agosto do mes- 
mo anno. (Continuado do «Diario do (Xoverno>» de 
28 de junho de 1873.) 

— Despachos eftectuados pela direcção geral 
de instrucção publica em 24 do corrente. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Listas dos fóros impostos em propriedades do 
concelho de Tavira que hão de ser arrematados no 
dia 30 de dezembro proximo. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem n.º 44 do exercito. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto estabelecendo que a navegação costei- 
ra ou de cabotagem seja dividida em grande e pe- 
quena cabotagem para os effeitos do dispesto no 
acto da navegação e no codigo commercial, na par- 
te unicamente respectiva ao numero de officiaes 
de pilotagem que deve embarcar nos navios de 
commercio. | à 

= — = ca IA TIO IT — ee a 

Cartas retidas na administração 
central do correio do Porto 
29 de novembro 

(POR FALTA DE FRANQUIA) 
Luiz Costa Pereira—Braga—impresso. 
Francisco Brandão de Mello—Porto —impregso. 

“(com ENVOLTORIO EM BRANCO) 

Uma carta com estampilha de 25 réis. 


TELEGRAPEIA 


âo Commercio doe Perto . 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 29 A'1H.8M, DA MANHÃ 


LONDRES 27—0 «Times» diz que está as- 
segurada a paz em consequencia de Sickles ter 
annunciado ao governo da União que a Hespanha 
entregará o «Virginius». 

MADRID—A «Gazeta» publica o regulamen- 
to para a admissão de valores do Estado vencidos 
em pagamento de parte do emprestimo nacional. 

- A pedido des almirantes das esquadras ingle- 
za e franceza o general em chefe do exercito si- 
tiante de Cartagena concedeu a suspensão de hos- 
tilidades na noute passada desde a meia noute 
até ás quatre da madrugada, a fim de permittir a 
evacuação da praça pelas mulheres, velhos e 
creanças. 

Os carlistas atacaram Atua mas viram-se na 
RRssmidad de retirar ante a attitude dos volun- 

rios. 

Os carlistas parece que tencionam voltar ao 
ataque, mas os voluntarios preparam-se para re- 
sistir-lhes, G% dick 

A guerrilha carlista Infante foi batida e des- 
alojada de Montril, em Castella Nova. 

Noticias particulares annunciam grande exci- 
tação na Havana, onde se fazem activamente con- 
sideraveis preparativos de defeza. CE e 

| Osnr. Salmeron, presidente das côrtes, as- 
sistiu ao conselho de ministros de hontem á nqute. 

A questão «Virginius» resolve-se de 'um mo- 
do satisfactorio. O governo hespanhol, antes de 
tomar uma resolução definitiva quiz consultar 
confidencialmente as potencias, as quaes declara- 
ram que a Hespanha devia uma reparação aos 


o 


tado os homens mais eminentes de diversos par- 


tidos hespanhoes o governo resolveu restituir 0| 


«Virginius». As relações da Hespanha e dos Es: 
tados-Unidos ficam cordeaes. Os incidentes da 
questão serão discutidos diplomaticamente. | 
Continúa o bombardeamento de Cartagena. 
Durante as ultimas 24 horas os sitiantes arroja- 
ram 1:404 projectis e ossitiados 1:084. Durante 
a tregua da noute passada o almirante italiano en- 
viou um navio para ajudar á sahida das boccas 
inuteis. Os insurgentes batem-se como desespe- 
rados. fer: 7 nais 
BOLSA DE MADRID 28 — Consolidado in- 
terno 14,70. Externo 17,60. Bonds do thesouro 
02,60. Cambio sobre Londres 60,25. Sobre Pariz 


RIR 


PUBLICAÇÕES LIFTERANIAS 
ALBERTO PIMENTEL 


ANNEL MYSTERIOSO. (romance historico) 
1 volume nitidamente impresso — 500. 
| A venda na Livraria Progresso, rua 
do Almada, 119 a 123 — Porto. (5734) 


" CORREIALEITE 
S MYSTERIOS D'ALDEIA, romance origi- 
nal, 1 volumes nilidamente impresso — 500. 


'* A'venda na Livraria Progresso. ruu) 


do Almada, 119 a 123. 


40735). 


Manual do Carpinteiro | 


E moveis e edificios, ou tractade completo das 
' artes de carpintaria e marcenaria. 
' 1 volume cartonado com 211 estampas que re- 
presentam figuras geometricas, moldu- 
ras, ferramentas, sambiagens. por- 
tas, sobrados, tectos, moveis de sa- 
la, elc., etc, a ps 4 
Preço — 18200 réis 


Vende-se na LIVRARIA INTERNACIONAL | 


de Ernesto Chardron, Clerigos 98. (5670) 


"ROS COLLEGIOS 


Obras escholares de E. A. de Bettencourt 


CHAM-SE expostas na Fivraria MORE" as 
dick cartas parietaes de Portugal, approvadas 
pelo ininisterio do reino para ngo das escholas e 
adoptadas nos lyceus nacionaes de Lisboa e Porto 
para os exames de instrucção priraxria. No mesmo 
estabelecimento se vendem os extractos das referi- 


' das cartas e as chorographias de Portugal, tam- 


| bem approvadas para o ensino primario. | 


Preços—Carta parietaes 43500 réis, o par, 


ks (1598) 
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 ESPEGTACULOS 


Sabbado 29 de novembro 
BR. T. DE 8. JOÃO. —Companhia lyrica.— 


Empreza de E. Vianna,—7.* récita de assignatura | 


do 1,º mez.—Estreia da contralto Concha Mantilla, 
e do baixo caricato Turolle.—A opera em 3 actos 
«Linda de Chamonix». —A's 7 e 3 quartos. | 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. —Variado espectacu- 
lo. — A's 8 horas. 


Domingo 30 de novembro 


R. E. DE S. JOÃO. —Companhia lyrice.— 
Emprezra de E. Vianna. —Récita extraordinaria. — 
A opera em 3 actos «Linda de Chamonix». — A's 
Te 3 quartos. 

Roga-se 208 exc.=** gnrs. assignantes que qui- 


Ii zerem ficar com os seus camarotes e lugares de 


plateia, de prevenir o camaroteiro até sabbado ao 
meio dia. 

T, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. —A comedia em 
5 actos «A velhice de Richelieu». — A comedia em 
3 actos «O gobrinho da America». —A's 7 e meia. 


TREATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense.—Dous espectaculgo, 
-— A's 3 e meia da tarde, a tragedia «Ignez de Cas- 
tro» e a comedia «Os tres clementes».—A's 8 horas 
da noute, o drama sacro «Santa Cecilia». 


PALACIO DE CRYSTAL, — Se o tem- 
po o permittir.—Da 1 ás 3 horas da tarde, musica 
de caçadores 9, now jardins. 


PALACIO DE CRYSTAL. — Theatro 
Popular. —Beneficio do actor Francisco Cesario de 
Sá. —O drama em 1 prologo e 3 actos «<A batalha 
do Bussaco».—A's 4 horas da tarde. ) 


Segunda-feira 1 de dezembra 


PALACIO DE CRYSTAL.—A's 4 horas, 
musica da guarda municipal no galão; segue espe- 
ctaculo dramatico no theatro Popular: «Os amores 
da florista»; «O negociante de saias»; «Patria e li- 
berdade».— Superior e galeria 300 réis; inferior 200 
réis; geral 100 réis. —Os snrs. possuidores de bilhe- 
tes annuses teem abatimento de 50 p..e. em todos 


- 
- 


s 


os lugares que não sejam geral, — — 


Sabbado 29 de novembro 
CLUB SYMPATHIA. — Bomjardim, 918. 
— Grande baile das 8 às 12 da noute. — Entrada 
120 réis. “4 Aa 


LARGO DA BATALHA, 41 


GRANDE NOVIDADE 


colossal joven andalusa que pesa 285 kilo- 
[4 grammas! Demorando-se n'eata cidade algum 
tempo, espera merecer à attenção dos seus habi= 
tantes, e para que ninguem deixe de ver esta nota- 
bilidade admiravel, se fixou para a entrada o eco- 
nomico preço de 100 réis; militares sem graduação 
e creanças 50 réis. | 
“Está em exposição desde as 3! horas da tarde 
ás 11 da noute, a começar de hoje 29 de novembro. 


ii Brevemente tambem o publico terá occasião de 
admirar um rico cosmorama mecanico, o primeiro 
que tem apparecido n'este genero. 


ANNUNCIOS 
EXPEDIENTE 


1874 


fim de evitarmos aos snrs. assignantes de fóra 
Es do Porto, que costumam reformar as suas 28- 
signaturas por tres mezes, o incommodo de manda- 
rem repetidas vezes ás direcções dos correios, que 
para muitos ficam distantes, sacar o respectivo va- 
le, e no interesse, para nós, da maior facilidade no 
serviço do expediente, tomamos a liberdade de lem- 
brar-lhes que é de reciproca conveniencia fazer essa 
reforma por seis mezes ou um anno. | 

Aquelles gnrs. assignantes que quizerem reno- 
var a Eua assignatura por todo O anno de 
1894, receberão no nosso escriptorio, pagando o 
anno adiautado, um exemplar gratis de qual- 
quer dus seguintes produeções: | 

«Os Guerrilheiros da Morte», romance histori- 
co, original do snr. M. Pinheiro Chagas, 3.º edição. 

«Aventuras de Bazilio Fernandes Enxertado», 
romanee pelo sor. Camillo Castello Branco, 2.º edi- 
ção. 


aa 
«Noutes de Lamego», idem, idem, 2.º edição, 
«Estrellas Funestas», idem, idem, 2.º edição. 
«As Tres Irmãs», idem, idem, 2.º edição. 
«O Filho do Baldaia», romançé bistorico pelo 
gor. Arnaldo Gama. 
2 «Um Motim Ha Cem Annos>», chronica por- 
tuense do seculo XVIII, idem, 2.º edição. 
«A Ultima Dona de S. Nicolau», episodio da 
historia do Porto no geculo XV, idem. 
«O Segredo do Abbade», romance historico, 
idem. | 
«Lagrimas e Thesouros», fragmento de uma 
historia verdadeira pelo sur. Luiz Augusto Rebello 
da Silva. qnd 4 
“ «Zaida ou a Captiva de Santarem», romance 
original pelo snr. Joaquim Ribeiro da Silva Arez. 
«Contos sem arte», obra posthuma do enr, D. 
Jogé de Almada e Lencastre. 

«Os dous cadaveres», romanca de Frederico 
Soulié, traducção do snr. Francisco Maris (Gomes 
de Souza. 7 

«Memorias de um caixeiro ou um drama da 
vida commercial», romance por A. Belot e J. Dan- 
tin, traducção do enr. G&. de 8. e 
- «O peceado de Magdalena», romance por xx, 
traducção do sor. A. Rodrigues de Souza e Silva. 


“Os enrs. assignantes que pagando adiantada- 
mente o importe da sesignatura de todo o anno 
preferirem receber, em lugar de qualquer dos livros 


| acima mencionados, «Os Bandeirantes» (3 volumes) 


chronicas do ultramar pelo sor. José da Silva Men- 
des Leal, poderão adquirir este romance pelo pre- 
ço de OO réis em vez de 13000, 


VITY VO ANSIOAE 


Direcção das obras publi- 


| cas do Porto 


Estrada districtal n.º 28 do Forto a 
Oliveira de Azemeis 

ELO presente se faz publico que se pretende 

contraetar o fornecimento de pedra britada 

precisa para à conservação d'esta estrada, a saber: 


1.º tarefa kilometro 4e 5 400 metros cubicos 


2. » Ge 9 400 » > 
8 ss » 11012 300 » » 
AR sá » 13,14 e 15 S00 » » 


Ag condições & que ficarão obrigados os arre- |” 


matantes de cada uma d'estas tarefas acham-se pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras publicas. 

Quem quizer arrematar algum d'eotes forngci- 
mentos deve apresentar a sus proposta em carta 
fechada na administração do concelho de Villa No- 
va de Gaya até ás 12 horas da manhã do dia 6 de 
dezembro do corrente auno, em que terá lugar a li- 
citação. 

Direcção das obras publicas do Porto, 27 de 
novembro de 1873, 

Tito de Noronha, 


Chefe de secção. 
(5728) 


radecimento 

o: abaixo assignados não podendo agradecer pes- 
goalmente a todas as pessoas que se dignaram 

assistir ao responso de sepultura que por alma de 

seu pregado amigo e compadre o snr. José Pinto da 

Silva Guimarães teve lugar na noute de 21 do 

corrente, na parochial Igreja de Santo Ildefonso, 

véem assim protestar-lhes o seu reconhecimento e 

eterna gratidão. 

Porto, 29 de novembro de 1873. 


Carolina Pereira de Azevedo. 
José Gonçalves Correia Caldas. 
(5750) 


Lea E ENE STO O A VU MEOCERR ARO PUTA NESTE O CN 
TÃO Manoel de Figueiredo e Anna Maria Ma- 

cedo de Figueiredo, magoados pela perda de 
seu pregado filho Julio Cozar Macedo de Figueire- 
do, e não lhe sendo possivel agradecer pessoslmen- 
te ajtodos os ill.» gnrg. que lhes fizeram a honra 
de assistir ao responso do mesmo, o fazem por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reconheci- 


ento. 
Porto, 28 de novembro de 1873. (5745) 
BR S  S  E SRE T 


Agradecimento 


ave José Gonçalves Crespo, Adeluide An- 
ni tonia Ferreira Pinto Santiago é Domingos An- 
tonio Pereira Santiago, magoados da mais profunda 
dôr pelo passamento de sua muito presada esposa, 
mãi e sogra D. Theodora Maria Ferreira Crespo, 
cordialmente agradecem a todas ag exe.» pessoas 
de sua amisade que por tão infausto motivo ge di- 
gnaram assistir aos suffragios que pela alma da mes- 
ma finada ese mandaram fazer e acompanharam o 
cadaver até a sua ultima morada, assim como ás 
que tiveram mais a bondade de assistir 4 missa do 
getimo dia. 
(5659) 


Braga, 21 
Ro de Souza Carneiro agradece a 

todos os ill.=º* gnra. O distincto obsequio que 
se dignaram fazer-lhe em assistir ao responso de 
gloria que por alma de seu innocente filho Alber- 
to, tiveram lugar na noute de 12 do corrente, na 
igreja de Santo Ildefotso, e a todos protesta sua 
eterna gratidão. (o 


40 


BARATO E BOM!! 
PAPEL DE SEDA "57%, 18600 rei. 


mão 100 réis. 
RUA DE TRAZ N.º 206 


E 


de novembro de 1873. 


(5749) 


LUGA-SE ou vende-se um armazem com a lo- 

tação de 500 pipas, sito na rua da Carvalho- 

82 n.º 3, proximo ao arco das freiras em Villa No- 
va; tem agua € tanoaria. TUA 

Tracta-se do seu ajuste na rua da Mouca n.º 

16, em Villa Nova, proximo à capella de Gaya. | 

> » penso DO) 


Pharmaceutico approvado 
FFERECE.-SE um: para tractar com o snr. Mi- 
randa, campo da Regeneração n.º 104-—Porto. 


(5752) 
| EDUARD von Hufe tenciona abrir um curso 
J E nocturno de lingua ingleza para adultos. As 
condições estão patentes no collegio, praça do Co- 
ronel Pacheco n.º 14, e no estabelecimento do snr. 
Luiz G. de Araujo, 8. Domingos, 65. (5748) 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º” 201 A 203 
ONTINUAM a estar á venda ag fazendas arre- 
G matades na alfandega dos salyvados do vapor 
«Ville de Lisbonne», que constam de diversas fazen- 
das, sendo tuchenez, lenços de seda, fazendas de lã 
para vestiduf, capas e muitos mais artigos, assim 
como um saldo de guarda-chuvas para homem e 
para senhota; preço barato. (5754) 


ma EST Parlour & Kitchen Coal, af fixed 
pricos, including carting & delivering 
into lhe Gellar es ss 
| DÁ "A. J. Shore & €.º 
23, rua dos Inglezes. 


(5022) 


ENDE-SE a quinta da Serra do Bouro, sita 
W apre ao dai Caldas da Rainha, que cons- 
ta de capas de residencia, lagar, celleiros e curraes 
com terras (que lhes são annexas, mattos e pinhaes. 
Quem a pretender comprar falle na Foz, Passeio 
Alegre 144, ou na dita villa com Antonio Joaquim 


de Aguiar, para tractar do ajusto. (4294) 
Carvão ingleza bordo 
O navia «Tentativa Feliz», que se acha anco- 
rado defronte da alfandega velha, ha á venda 
carvão graúdo inglez de 1.º qualidade, muito pro- 
prio para fogões de sala e tambem para machinas, 
é toda a pessoa que pretender d'este carregamento 
queira dirigir-se à rua da Fonte Taurina n.º 28 e 
30, a José nasua. (5563) 


C ARVÃO para uso de fogões de salas, 
E W 4247 cosinhas e fabricas a vapor. 
A. J. SHORE & €ºº, 


23, rua dos Inglezes. 
| OR ( 


5028) 


"— Editos de 30 dias 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade e 
cartoria do escrivão Lessa correm editos de 30 
dias a contar de 20 do corrente a requerimento de 
Antonio José Rodrigues Junior & C.º, a chamar Ma- 
noel Francisco de Araujo Lima, morador que foi 
n'esta cidade e actualmente ausente em parte in- 
certa, para que na 1.º audiencia do referido tribu- 
al (as quaes se fazem &s segundas e quintas-feiras 
e 
ue sendo 8 fazem no dia saguinte) venha ou man- 
de seu bastante procurador fallar a todos os termos 
da acção de letca porello acceite em 4 de ontubro 
de 1872, de 1533680 réis, vencida e não paga, até 
final, sob peaa de revelia. 
+ O solicitador, 


Valentim Vieira Gomes. 


5 Fa - 
(5723). sentar excellentes informações, tanto de Portugal 


CORRO CDUGIATIGIDA 
UEL CRISTATISADO 

FENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
W andar. - (2802) 

ra LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1874 em 
Sa diante um armazem de lotação de 1:400: pi- 
pas, com tanoaria, salão gagua de bica, sito ng, 
rua do Rei Ramiro, em Villa Nova de Gaya: quem 
o pretender póde dirigir-se ao largo de 8. João No- 
vo n.º 12. aspas Rd o o aço MMA 


aga de sabugueiro 


ENDE:-BE em Cima do Muro da Ribeira n.º 
AM 64 a 66. Root é ti 


cada seriana, não sendo dia santo ou feriado, por- |. 


PENAFIEL 
Emprestimo municipal 


A CAMARA municipal da cidade e concelho de 
Penafiel manda annunciar que na secretaria 
da mesma se acha aberta a subscripção para o em- 
prestimo de 8:0003000 de réis, spplicados á cons- 
trucção do quartel militar, emprestimo authorisa- 
do por accordão do conselho de districto de 10 de 
julho d'este anno. São portanto convidados todos 
os capitalistas e pessoas a quem convenha subs- 
crever a fazel-o até ao dia 6 de dezembro proxi- 


0. 
Penafiel, 26 de novembro de 1873. 
Por ordem da camara, 
Agostinho da R. Beça, 
Secretario. (5715) 


Consulado de Italia no Porto 


ÃO convidados todos oa credores do fallecido 
Giuseppe Domenico Lombardi a apresentar 
n'este consulado os seus titulos de credito para se- 
rem approvados e liquidados, dentro do praso de 
lô dias, a contar da data do presente annuncio. 
Porto, 28 de novembro de 1873. (5721) 


JOÃO ANTONIO DE OLIVEIRA 
(VULGO O JOÃO REI) 


TR FCONEECENDO o grave transtorno que cau- 
sa a muitas pessoas a falta de uma carreira 
diaria de diligencia entre esta cidade e a villa de 
Pombal, deliberou estabelecel-a, a começar do 1.º 
de dezembro do actual anno, sahindo a diligencia 
d'esta cidade ás 9 horas da manhã, e de Pombal 
logo quo chegue o comboyo ascendente. 

O preço pelo transporte de cada passageiro 
será de 800 réis dentro e 600 réis fóra; a cada pas- 
sageiro só é permittido 15 kilos de bagagem: a que 
for a mais será contada a 10 réis por cada kilo. 

O annunciante tem tambem por sua conta a 
diligencia diaria entre Leiria e Chã de Maçãs, de 
onde parte à 1 hora da noute, e d'esta cidade ás 6 
horas da tarde, e possue uma variada colleeção de 
carroagens, que aluga por preços commodos para 
todos os pontos onde houver estradas macadamisa- 


5. 
O hotel pertencente ao annunciante acha-se de 
novo reformado, e alli encontrarão os viajantes, a 
par do mais esmerado serviço, preços muito raz0a- 
veis, tendo ás guas ordens diligencias para todos 
os comboyos, (5551) 


VINAGRE DE TOILETTE 
AROMAT ICO E HYGIÊNICO 


EM o mesmo uso e emprega-se da mesma ma- 
neira que a agua de Colonia. Este precioso vi- 
nágre faz desapparecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, as dôres de cabeçr, de dentes e rheu- 
matieas. Preço de cada frasco 370 réis. 
Unico deposito na 


Drogaria — SEQUEIRA —Bainharia, 
65, esquina da Ponte Nova 
CASA VERMELHA 

(5483) 


O «Commercio» de 23 de outubro do corrente 
anno annuncia-se que a sociedade Antonio 
José Fernandes da Silva & C.* ge dissolveu, e a 
firma se extinguiu, em virtude da acquisição que 
Joaquim Teixeira Gonçalves e João Antonio de Oli- 
veira Rodrigues fizeram da parte de Antonio José 
Fernandes da Silva, por contracto de 31 de dezem- 
bro de 1871. 

O annunciante crê que nenhuma respongabili- 
dade onera a firma de Antonio José Fernandes da 
Silva & C.º, extincta em 31 de dezembro de 1871, 

or 18s0 que todas as pendencias, ainda mesmo ju- 
iciaes, ficaram a cargo dos compradores, Gonçal- 
ves & Oliveira. 


* + 


* Porto, 21 de novembro de 1873. 


Antonio José Fernandes da Silva. 
g (5639) 


PINAG | 
CIRURGIÃO 7 efa DENTISTA 
DESUA TUSN MAGESTADE 


as! 


E pos + 


y É Ee 
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ER 
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AR, Y TE T 
Rua de Santo Antonie n.º 190 
ON operações, pós, escovas superiores 


e elixires para os dentes, etc., etc. (106) 
A ua 


TRABALHO EM CABELLO IN à. sx 


to Ildefonso n.º 206 ha quem se encarregue de des- 
empenhar com esmero toda a qualidade de traba- 
lho em cabello, e de leccionar as meninas que de- 
sejarem aprender. —Preços modicissimos. (2187) 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 

Re DE D. MARIA H N.º HE 36 y 
GC clico, aces são baubro e companhia; o, Rh 
dos hespanhoes. | (105) 


instiluto vaccinico municipal | 
CORTINA tios paços do concelho a yaccina- 
hã ção, ás quintas-feiras de cada semana, desde 
0 mae) dia até. à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado. doe Poor np 


E isrgna ços um em Gaya, na rua da Mouca. Tra- 
cta-se com o snr. Josquim Antonio da Silva, 
na meema rua. Sá (5140) 
Pomada do dr. Queiroz. 
EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 
&º 40) annos, pars curar impigens e outras doen- 
ças de pelle, bed 
—  D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa, em Lisboa, e que se 


vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Udefonso n.º 61 a 65. (108) 


e DE HERRINGS & be, | 
pi o lenço, banho, toilette, belleza do rosto, 

«dos dentes e das gengives, borbulhas, . sardas, 
manchas da cutis, dôres de cabeça e dos dentes, 
halito da bocca e purificar a atmosphera. 


Preço 600 réis 
A” venda unicamente no deposito geral da 
AGUA CIRCASSIANA 
60, 61—ROCIO—60, 61—LISBOA 
Os pedidos para as provincias serão remettidos 
mandando & sua importancia em estampilhas ou 
vales do correio. A o Dam (4335 


— Francez, inglez e allemão 
DAME Altemann dá lições da lingua e litte- 
ratura allemã, franceza e ingleza. Póde apre- 


como do estrangeiro, ácerea da sua capaeidade. 
Reside no hotel Mary Castro. - (4282) 


= E "20 dam” 
CG. DAILLY 

— GALVANISADOR FRANCEZ 

79 — Hua de Santa Catharina — Si 
Doura e prateia todos os metaes 


| cas) 
MEL PURO 


LOURO e branco, para 
todas as qualidades de 
een de constipações, etc, etc; e bem assim o 


egitimo mellado e meliaço e visco,o que | 
| | tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 
O (4955) ; mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) 


“> 


Banco do Minho 


Faz as seguintes operações 


(e e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
p acções de bancos, letras inglezas, toma dinhei- 
ro com retirada livre e a praso, desconta letras da 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
saca e dá cartas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de era 


Sociedade Nova Euterpe 


Ps deliberação d'esta sociedade são prevenidos 
og snrg. associados que a contar do 1.º de de- 
zembro proximo em diante estarão abertas as galas 
dos bilhares e do gabinete de leitura todas as nou- 
tes (excepto aquellas em que haja bailes de mas- 
caras), das 7 às 10 horas da noute, sendo permitti- 
do trocar e consultar livros, conforme determina o 
artigo 16.º do regulamento interno. 

Igualmente se previnem os mesmos genhores 
que, até ulterior resolução, haverá eschola de dança 
às quertas e sextas-feiras de cada semana, ás ho- 
ras acima referidas, bem como desde a mesma epo- 
cha até ao fim de abril ha-de haver recreio ordina- 
rio em todos os dias santificados, 

Porto e Sociedade Nova Euterpe, 21 de novem- 
bro de 1873. 
D. Pimenta, 


Secretario. (5645) 


Aviso aos commerciantes portu- 
guezes e brazileiros 


MA casa de commissões estabelecida em Pariz 

desde 1850, a qual conhece perfeitamente o 
consumo de Portugal e do Brazil, e possue n'estes 
dous paizes importantes relações, oferece os seus 
serviços aos commerciantes portuguezes e brazilei- 
ros que vão sortir-se a Pariz, para os dirigir nas 
guas compras em todos os artigos de proveniencia 
franceza ou da Belgica. 

Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 
& Ferraria de Baixo n.º 108.— PORTO. (1822) 


LEILÃO DE PLANTAS 


PELO AGENTE CARDOSO 

PARA completa liquidação proceder-se-ha no do- 

mingo 30 do corrente pelas 11 horas da manhã 
na rua qe Cedofeita n.º 345 no ultimo leilão das 
variadas plantas que ainda restam do estabeleci- 
mento horticola do fallecido jardineiro allemão Emi- 
lio David. Abi encontrarão os amadores grande 
quantidade de arvores e arbustos de ornamento, co- 
niferas, uma boa collecção de plantas de flor e fó- 
lhagem variegada, bem como fructeiras e um gran- 
de viveiro de amoreiras. (5697) 


Curso nocturno de francez 
THEORICO E PRATICO 
Systema unico e seguro de conversação 


psi curso, dirigido por um professor ha pouco 
vindo a esta cidade, experimentado no ensino 
da sua propria lingua, tem por fim pôr ao conheci- 
mento do publico portuense o mais rapido e seguro 
systema que até hoje se tenha conhecido em Portu- 
gal para sustentar com a devida correcção uma 
conversação franceza. | 

O professor é author de diversas obras apro- 
priadas ao ensivo da lingua franceza, todas ellag 
approvadas pelo conselho gersl de instrucção publi- 
cr e com grande exito acolhidas pelo consciencio- 
so publico lisbonenso. 

O curso será dividido em duas secções, sendo 
uma d'ellas destinada para os que pretenderem fa- 
zer exame no lyceu. Garante-go 'a estés o exame, 
tendo,comtudo, a dupla vantagem de aprenderem & 
fallar correctamente ao tempo que vão instruindo- 
ge nas materias indispensaveis para o dito exame, 

O curso principisrá no dia 17 de novembro, e 
terá lugar às segundas, quartas e sextas-feiras, de- 
pois dus 6 horas da tarde, 4 hora que aprouver & 
maioria dos que ve matricularemm. cc trr 

A mensalidade será mw diminuta quantia de 
28000 réis. ia RP a 

As pessoas que quizerem utilisar-ae de tão pro- 
picia occasião podem dirigir-se á casa do professor, 
rua de Santo Antonio n.º 15], 1.º andar, ás 10 ho- 
ras da manhã. | | 

N. B.— O mesmo professor dá lições particu- 
lares, tanto em sua casa como em caga do digcipu- 
lo. Sabe muito bem o portuguez, cousa indispensa- 
vel para não alterar nem o genio nem a proprieda- 


ide de cada lingua. Ensina tambem aos seus disci- | 


pulos, sem augmento de preço, historia, geograpbia, 
desenho, arithmetica e system metrico, etc. 
(5280) 


AGUA DE VIDAGO DA EMPREZA 


RUA DO ALMADA N.º 169 
(3858) 


ENDE.-SE uma bonita propriedade de casas 

sita na raa de Santo Ildefonso com os n.º! 

269 a 273; tem excellentes commodos para uma nu- 

merosa familia, tem um espaçoso quintal com ar- 

vores de boa fructs, ramadas e agua de poço, ten- 

de frente para a rua Formosa, com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na mesma casa todas 
as quintas-feiras das 10 às 12 horas da o) 

7 | 


liygiene, vigor, belleza é a côr dos 
cabelos 
FLOR DA MOCIDADE 


OVA descoberta para restituir aos cabellos 
Ri brancos e á barba a sua primitiva côr, louro, 
castanho e preto, sem deixar nada a desejar, tocan- 
do-lhes apenás uma ou duas vezes por mez. Preço 
800 réis. Deposito principal em Lisboa, phermescia 
Lisbonensze, Iurgo do Corpo Santo n.º 29 e 30, e no 
Porto, na pharmacia Pinto, largo dos Loyos, 36. - 

(1736) 


Declaração importante 


ECLARO, para conhecimento do publico, que 
tendo a minha casa. na Presegueda, segura na 
companhia bespanhola União, e tendo n'ella'soffri- 
do, ha pouco, um pequeno incendio, o representante 
da dita companhia o sur. Luiz de Castro ge recusou 
a pagar a quantia de 60 a 703000 réis, importan- 
cia do prejuizo, em consequencia do segurado não 
ter pago em tempo preciso o ultimo preíio, venci- 
do ha pouco, tendo-os pago regularmente por es- 
paço de 7 annos. à as q a 4 
Porto, 25 de novembro de 1873. 


Manoel Leite de Carvalho Leal. 
(Segue-se o reconhecimento.) (5676) 


Aula de commercio e françez 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 294 
, (5687) 


nr DEM-SE varios fóros impostos em casaes 
denominados do Topo, Barral e Capellas, ei- 
tunados nos lugares do Barral, Carcavellos e Sá, to- 
dos na freguezia de Cerdouro, concelho de Paiva, 
quaes são 28 alqueires e 8 quartas de trigo, 64 
ditos de pão meado, 13 gallinhas, 2 frangos, 1 can- 
taro de azeite, 1 canada de manteiga, com o laude- 
mio de 5—um, 
Quem os pretendér falle com Joaquim Ferreira 
da Costa Guimarães, na rua de Santa Catharina 
n.º 84. (5691) 


RAPAZ 


RECISA-SE de um na drogaria da rua do Al- 
“mada n.º 201. (5510) 


Dinheiro a juros 


A viella dos Tintureiros n.º 24 empresta-ge di- 
nheiro sobre roupa, ouro, prata e papeis do 
credito; juros baratos. Pá do (5230) 


M Cima do Muro n.º” NÇA (do lado da Re- 
boleira) ha um grande e variavel sortimento 
de casacos e jaquetões acolchoados, de panno pi- 
loto, ratina e mostanhaque, proprios para inverno; 
camisas escocezas de flanella de diversas côres, e 
camisolas de merino branco, o que tudo se vende 
' por preços muitissimo favoraveis. 
Na mesma loja se toma medida para toda a 
qualquer obra de alfaiate, garantindo-se a perfei- 
ção do trabalho, E WI  [ DUTO) 


e 


ae am 
é 


e 


E dê 


Companhia Carril Americano do 
Porto á Foz e Malhosinhos 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Ee ESDE o dia 1 do proximo mez de dezembro, 
D até novo aviso, O serviço dos carros america- 
nos da rua dos Inglezes para a Foz e vice-versa 
será de 20 em 20 minutos, sahindo o primeiro carro 
da rua dos Inglezes ás 6-40 da manhã e o ultimo 
ds 7 da tarde. Da Fos para a rua dos Inglezes o 

rimeiro carro sahirá ás 7-10 da manhã e o ultimo 

s 7-10 da tarde. Os carros estacionam em frente 
do chafariz, no Passeio Alegre. 

O serviço da linha da Restauração será de hora 
em hora, desde ss 7 da manhã até às 6 da tarde. 
Da Foz para o Campo dos Martyres da Patria o 
primeiro carro sabirá ás 7-30 da manhã e o ultimo 
no E da ato do Ri ão 

a passegem do Campo das Martyres 
da Patria para E or o vice-versa será de 100 réis; 


da alameda de Massarellos para o Campo dos Mer- |. 


tyres da Patria e vice-versa de 40 réis, havendo 
lugar no carro, e da barreira de Messerellos para 
a rua dos Inglezes e vice-versa de 40 réis, havendo 


para Mathosinhos sabirão da rua 
dog Inglezes ás 7,8, 9e 11 horas da manhã e ás 
1, 2, 3e5da tarde, e de Mathosinhos para a rua 
dos Inglezes ás 8, 9, 10 e 12 da manhã e ás 2,3, 4 
e 6 da tarde. 

Nas terças-feiras o sabbados de cada semana 
haverá um carro para mercadorias, o qual sahirá 
da rua dos Inglezes ás 7 horas da manhã para a 
Foz e Mathosinhos e ás 8 tambem da manhã do 
Mathosinhos para a Foz e rua dos Inglezes. De 
tarde gahirá da ruas dos Inglezes ás 3 horas e de 
Mathosinhos ás 4 horas. 

N'esta carro são sdmittidos passageiros que 
conduzam volumes, podendo levar cada um gratis 
o peso de 15 kil. D'este peno para cima pagarão 
por cada kil, 5 réis, 

O preço de cada passagem no carro das mer- 
cadoriss será da rua dos Inglezes para a Foz e vi- 
ce-versa de 60 réis: da Foz para Mathosinhos e 
vice-veraa de 60 réis e de Mathosinhos para a rua 
dos Inglezes e vice-versa de 120 réis, 

Previnem-se os sora. passageiros de que o re- 
logio regulador para o horario dos carros america- 
nos é o da Associação Commercial. 

Estação do Ouro, 27 de novembro de 1873. 

Os directores, 
"Antonio Tavares Bastos. 
Francisco Antonio da Costa Braga. 


Francisco: Alves Peixoto da Gama. 
(5727) 


Distribuição de legados 
7 ENS Joaquim Alves da Silva, na qualida- 

dê de de testamenteiro de seu finado amigo João 
Baptista de Souza, morador que foi na rua de 
Santa Catharina, declara que tendo o mesmo em 
seu testamento ordenado que o remanescente da 
herança fosse distribuido pelos estabelecimentos 
de caridade, 4 vontade d'elle testamenteiro, fez pro- 
ceder a inventario por fallecimento do mesmo pelo 
juizo da 2.* vara e cartorio do escrivão Villela, e 
ahi se fez a distribuição do remanescente da heran- 
ça da fórma seguinte: 


Asylo de Mendicidade (para obras)... 2:0008000 


Idem, idem (para fando)............ « 2:0008000] 
Idem das Raparigas Abandonudas (pa- 

TA ODIAR)O: «eso cecoso cepas essas 1: 0008000 
Collegio dos Orphãos (para fundo).... 1:0008000 
Recolhimento das Orphãs (idem)...... 8003000 
Asylo de Villar (idem)....... veces 8008000 
Idem da Infancia Desvalida (idem).... 5005000 
Recolhimento do Barão de Nova Cin- 

tra (idém)........v.. able ais à 2/04 0.00 4008000 
Creche de 8. Vicente de Paulo (idem).. 3845765 
Hospital dos entrevados (idem)....... 8008000 
Idem das entrevadas (idem)....... 8008000 
Idem dos lazaros (idem)......... 0... 8008000 
Idem das lazaras (idem)... .....v.<.. 3003000 
Recolhimento das velhas invalidas 

(idem)....... D'saliia o o aa NEUBEÕE ce 3005000 
Idem das meninas desamparadas (idem) 3005000 


Idem dos meninos desamparados (idem) 


Bóia. .ccescco 11:1315850 

Por isso avisa og referidos estabelecimentos nas 
pessoas de séus representantes para irem examinar, 
querendo, o mesmo inventario, e comparecerem pe- 
rante o annunciante na rua das Flores n.º 48, 2.º 
andar, a fim de receberem o importe de seus legados, 
ando assim pleno cumprimento ús disposiçõos d'a- 


- Quelle bemfoitor. 


Porto, 27 de novembro de 1813. 


Manoel Joaquim Alves da Silva. 
(5725) 
Direcção do caminho de ferro do 
linho 
STA direcção faz publico que, não tendo sido 
Ê approvadas nenhumas das propostas apresen- 
tadas no concurso que tevc lugar em 6 de setem- 
bro proximo passado para o fornecimento de tra- 
vessas, podem os licitantes, cujos depositos provi- 
gorios ficaram retidos, receber as importancias dos 
mesmos depositos, devendo para isgo apresentarem- 
se na secretaria da direcção para receberem ag 
respectivas guias. 
A mesma direcção faz saber que receberá pro- 
ogtas para o fornecimento de cada um dos lotes 
jo, 2.º, 3.º, 4,º, 5.º e 6.º do que tracta o annuncio 
de 1 de setembro ultimo, por preço não superior a 
400 réis por cada travessa, intermedia ou de junta, 
ficando o fornecedor obrigado ao cumprimento das 
condições que serviram de bass ao referido concur- 


go e se encontram patentes na secretaria d'esta di- |. 


recção. ! 
As propostas serão entregues até ao dia 5 do 
proximo mez de dezembro. 


Porto e secretaria da direcção do caminho de 


ferro do Minho, 25 de novembro de 1873. 
O engenheiro director, 
João Joaquim de Mattos. 
(5703) 


Riscos para bordar 


ECEBEU-SE um sortimento muito variado na 
antiga casa da viuva Buisson, rua de Santo 
Antonio n.º 45. (5748) 


UEM achasse uma pulseira de ouro, que na 
noute de 27 do corrente se perdeu desde o 
theatro de 8. João até á rua do Tpumpho, Pao? 


entregal-a na referida rua n.º 72. 


Rua Chã n.º 43 


NCANUDA-SE e brune-se com perfeição ca- 
> (5733) 


misas & lustro brilhante. 
» SBT A Na rua de Cedofeita n.º 
ROUP À BRANCA 646 faz-se toda a espe- 
cie de roupa branca, tanto pars homem como para 
gonhora, por preços muito diminutos, garantindo- 
se brevidade e perfeição, é bem assim se fazem 
baínhes á machina a 10 réis o metro. (5744) 


ALMEIDA & SILVA 


AZEM esteiras para forrar salas e quartos, fei- 
E tas inteiras, sem emenda, por differentes dese- 


nhos de Lisboa, assim como concertos com toda a Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Ferreira & Irmão, ruas da Bainharis n.º 77 e 79, Todos 


perfeição. Inventaram novas côres para cercaduras 
e teem para escolha desenhos de diferentes góstos. 
Fazem-ge de uma a quatro qualidades: 1,* qualidade 
460 réis, 2.º dita 280 réis, 3.º dita 240 réis, 4.º dita 
200 réis. Rua da Ponte Nova n.º" 49 e 51, (UCS) 


Ão primeiro barateiro de plantas 
mm NTONIO Gomes da Silva, jardineiro da casa 
real, da camara municipal do Porto e do Pa- 
lacio de Crystal, acaba de receber directamente da 
Hollanda um grande sortimento de raizes de ANE- 
MONAS e RANUNCULOS, cebolas. de JACIN- 
THOS, TULIPAS, LIRIOS, AMARYLLIS, 
LIOS, etc., e sementes de hortaliças, que vende 
por preços muito baratos. . 

Recobeu tambem uma variada collecção de pa- 
peis para bouquets de lindo gósto e qualidade mui- 
to superior. no a fis 

- Continúa a vender no seu estabelecimento hor- 
ticola ARVORES de folha caduca e persistente 
roprias para parques e avenidas, AMUREIRAS, 
o FERAS ou arvores rezinosss; AZALIAS, 
CAMELIAS, PELARGONIOS, RHODODEN- 
DROS, ROSEIRAS e muitas outras variedades de 


arbustos; PLANTAS DE ESTUFA proprias para rias. Deposito geral em Lishoa, em casa de Serzedello & C.* Deposito no 


sala, tudo a preços muito reduzidos. (5502) 


CONVITE À ELITE DA SOCIEDADE PORTU 


EIRO & IRMÃO 
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339, RUA DE SANTA CATHARINA, 347 — FERNANDES THOMAZ, 266 E 268 


TEEM a honra de participar ás suas exc."“ freguezas e ao publico em geral haverem recebido o mais deslumbrante sortimento de fazendas 
de inverno. Variedade de lãs em todas as qualidades, casimiras para capas e capas feitas, pannos velludos, failles pretos e de côr, velludos 
de seda largos e estreitos, tourquorisis pretos e de côr, chailes de casimira inglezes, de tapete e de merino pretos, malhas, meias de lã de côr, 
platinas, bordados da Madeira e francezes, ombrelles, merinos pretos, espartilhos, flores, plumas, chá, calçado de Lisboa, etc., etc. 


Casimiras, ratinas, picotilhos, cobertores, flanellas, baetas, chailes-mantas, guarda-chuvas, piugas, camizolas e luvas. 


PREÇOS RAZOABILISSIMOS 


(5627) 


BIBLIOTHECA PARA HOMENS | ALMANACH ILLUSTRADO 
A MULHER DE FOGO 


UM VOLUME — 500 REIS 


A” venda nas principaes livrarias do Porto 
| ( 


5739) 


ÁGUA GEanBINA 


Analysada e estudada pelo lente de chimica da Eschola Polytechnica de 


Lisboa o exc.”"º snr. 


dr. A. V. Lourenço 


AGUA CEZARINA,—é unica-—que faz voltar á sua côr natural os cabellos brancos e nascer os 
que cahem em consequencia de diversas doenças cutaneas, fortaleco a pelle da cabeça o ag raizes 
dos cabellos; cura & caspa e as impingens e torna os cabellos macios e lustrosos 


(Os frascos são grandes) 


Preço 800 réis 


(Ds frascos são grandes) 


A' venda no Porto, no deposito dos enrs. Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77 e 79. Toda a 


correspondencia à empreza da agua Cezarina, rua da Prata, 237, 1.º, Lisboa. 


JOSE JOAQUIM COELHO 


(4579) 


O MAIS BARATEIRO DO PORTO 


— 19— RUA DE CEDOFEITA -— 23 


ARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes que acaba de receber do estrangeiro grande por- 


ção de fazendas de lã para vestidos, o que ha de mais alta novidade, a principiar em 200 


réis O 


metro para cima; completo sortido de casimiras para fatos completos; pannos velludos, pretos e de to- 
das ag côres; rolos de pelle e regalog; panno preto para 18600 réis o metro; lençaria de seda a 160, 
200, 240, 300, 400 e 500 réis, isto por menos de metade de seu valor; guarda-soes de seda para homem 
a principiar em 23000 réis para cima; completo sortido de bordados de Bruxellas; colleirinhos a fingir 


linho a 160 réis a duzia; punhos de dito a 200 réis a duzia, e muitas outras fazendas de oii que 
( 


vende por limitado preço. 


PORTO 
lo 3--RUA DAS FLORES —1 


(Junto à igreja da Misericordia) 


(QUPRA e vende inscripções, etitulos da divida pu- 


blica hespanhola, internos e externos. 


DOEN AS DO CORAÇÃO; irregulari- 

dades na menstruação; he- 
morrhagias e partos dificeis— O xarope de di- 
gitalis de Labelonye é empregado com cons- 


tantes resultados contra as doenças organicas e não 


organicas do coração, contra à hydropezia e contra 
muitas das doenças dos tubos bronchiaes (pneumo- 


nia, catarrhos pulmonares, asthma, bronchite ner- 


vosa e tosse Galo na confeitos de la- 
ctato de rerro foram declarados pela academia 
de medicina de Pariz o melhor dos ferruginosos; ef- 
fectivamente estão sendo empregados com vanta- 
gem, desde muitos annos, contra a chlorose, a leu- 
chorrea, e para fortalecer os temperamentos fracos 
e lymphaticos.—Ergotina e confeitos de ergoti- 
na; a ergotina é reconhecida hoje o melhor dos he- 
mostaticos, e o melhor auxiliador dos partos diffi- 
ceis. O seu descobridor, o commendador Bonjean, 
foi premiado com medalha de ouro por tão util des- 
coberta. E' util contra a hemopthyse para facilitar 
o trabalho dos partos, e tambem contra a dysente- 
ria e diarrhea chronica. 

Deposito de todos estes medicamentos em Pa- 
riz, em casa dos snrs. Labelonye «& €.', no 


Porto, na pharmacia Albamo, praça de D. Pedro |. 
n.º 96, (144 


Administração: PARIS, 22, boulevard Montmartre, 


PASTILHAS DIGESTIVAS 


Fabricadas em Vichy com saês extrahidos dos E 
mantiaes. Tôm um gosto agradavel e protpjem 
sao seo seguro contra os ajedumes o digestoês | 

ce 5. 


SAES DE VICHY PARA BANHOS 


Um rollo por banho para as pessoas que não 
podem ir a Vichy. 
Para evitar as falsificaçoês 
Ezigir qui todos estes productos tevem a marca 
e intervenção do governo frances, 


(449 


& Estes productos vendem-se En Porto Shrs AL- 
PANO, ÁDILIO, ANDRADE, y Siirs SOUZA FERREIRA 
e InmÃo. - x h A 


ARA trabalhos braçaes precisa-se na Bahia, 
P imperio do Brazil, de 4 homens,. portuguezes 
ou hespanhoes, solteiros, e que sus idade não, ex- 


ceda a 40 annos. Para esclarecimentos tracta-se 
ma rua da Reboleira n.º 49. (4102) 


ie ga 


68) 


03 


(4044) 


Mr. F. Peilereau 


ces de francez tres vezes por semana. Réis 
13500 por mez. Rua do Carmo n.º 6. (5232) 


FUNDOS HESPANHOES 


-CARMO, SOBRINHO & 6.º | Leristo Exposto ipi 


e is e vendem consolidados, 
internos e externos. (64) 


RASPASSA-SE uma loja de mercearia na tra- 
vessa de Cedofaita n.º 8, ou se aluga para ou- 
tro qualquer estabelecimento. (5329) 


DINANITO 


U POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 
fred Nobel, vende se na rua de Bellomonte n.º 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior & 
C.*, e em Lisbos em caca de Carruthers & C.”, rua 
da Magdalena n.º 119, Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
rag, explosões submarinas, etc. 
O dynamito gasta-se hoja com optimo resul- 
tado nas minas de 8. Domingos, minas dos Mon- 
ges, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Coval da 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 


1.* Grande economia nos trabalhos, 

2.* Grande rapidez nos trabslhos, 

3.» Insignificancia de perigo, 

4» Os gazes não fazem damno nem fumo, 

5.» Facilidade de explosões debaixo de agua 
ou em sitios humidos, 

6.: Rebentações de massas grossas do ferro, 

— aço, ou cobre. 

Propriedades do dynamito 

1.* Depois do nitro-glicerine puro, possue a 
maior força de todas as materias explosi- 
vas uté hoje empregadas praticamente, 

2* À explosão tem lugar por meio de choque 
ou pancada produzida pelo fulminante, 

8.* O dynamito arde sem fazer explosão, 

4.» Não soffre com a humidade. 


|. O dynamito de Alfred Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemão como o melhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 
Dão-se impressas as instrucções para o uso do 
dynamito, (3402) 


ESSENTIA VITE DO DR. KELL 


O 


unico remedio universalmente conhecido e atada = em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, co 


o unico conquistador de todas as doenças, eau- 


sadas pela viciação do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo humano, 
Mais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso deste valioso medicamento em 


todas estas doenças. 


Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, e ia a chlorosis, debilidade geral, 


diarrhea, dygenteria, dôres de estomago, dyspepsia, enxaquecas, escro 


uto, escrophulas, falta de apetite, 


febres, flores brancas, gastralgia, gastritia, indigestão, hydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rheumatismo, vicio do sangue, etc. 


Preço do frasco—D00 réis. 


A' venda no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, nas pharmacias de 


os pedidos devem ser dirigidos sos enrg, Herringa & C.*, Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, de Nova- 
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mui célebre agua florida de Murray y Lanman é uma pura disfillação das mais raras 
flores dos tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se vende para desmaios, 


(1218) 


GUIVEL 


» PARA LENÇO 
METOUCADOR 


BANHO 


ataques nervosos, dôr de cabeça, debilidade e hystericos; tambem faz remover 
da pelle as asperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, etc. 

-  Exigir a agua florida legitima de Murray y Lanman e não acceitar senão 
garrafas com um livrinho FoDaEãO quese acha em redor da mesma e envolta em um papel verde-escuro. 


a florida 


| de Andrade, 


egitima acha-so á venda em todas as RE dot pharmacias e perfuma- 


orto, em casa de Albano A. 


(18) lrua da Reboleira, 55, 1.º andar. 


DA EMPREZA 


os aaa Aa nata 


Artigos dos principaes escriplores, tabellas de utilidade geral, charadas, 
annuncios, ete., ele., ete. 


PREÇO I20 RÉIS 


A' VENDA NAS PRINCIPAÃES LIVRARIAS 


ATTENÇÃO PETROLEO 


LUGA-SE o primeiro andar do grande arma- ONSECA & Araujo receberam ultimamente um: 
A, zem pito em Massarelloy, que em tempo a al- E carregamento de superior qualidade. Venden 
fandega trazia alugado: quem o pretender falle na ; « preço rasoavel e cumprem ordens pera as provin- 
rua das Flores n.º 190. (4307) l| cias. (56) 


EMPREGO Purgações 


| IP. 
FFERECE-SE um individuo com bastantes! OM o uso de um só frasco da injecção bygienica 
habilitações para um emprego decente, por & ge cura toda a qualidade de purgações, antigas 
longa prática que tem tido de commercio. e modernas. Vende-se unicamente na 


Quem pretender dirija-se 4 rua de D. Maria 
II n.º 17, 1.º andar, onde se lhe darão os esclareci- Drogaria Moura, largo de ras) 


mentcs precisos. (5665) imimgos m.º 97—Porto. 


ANHUNCIOS MARITIMOS 
REAL INGLEZA 


À VAPOR 


Agradecimento dos passageiros do paquete BOYNE, 
? da Companhia Real Ingleza 


E: o Oa abaixo assignados, passageiros de 3.º classe «a bordo do paquete— 
AY BOYNE-—, declaram-se perfeitamente satisfeitos com a comida, tanto em 

qualidade, como na abundancia, assim como em todos os arranjos para seu 

conforto a bordo. | 

A bordo do paquete—BOYNE-—, 9 de novembro de 1873. 


Ramon Ravorsas 
Jceé Benito Lago 
Manoel Junto 
Gonssl Pereira 
Domicgos Soares Pereira 
Antonio da Silva 
Damião da Silva 
João Antunes de Carvalho 
Josquim Ferreira da Silva Maia 
Juaa Bernardo y Castro 
Frsneisco dos Santcs : 
Antonio Marques Lobo |. 
José Maria Monteiro | 
Ramon Vicente Berduelag 
Mancel Soares de Almeida | 
José Rodrigues de Almeida 
Josquim Rodrigues 
Antonio Francisco Miguel Soares de Pinho 
Bernardino da Costa Antom y Mades. 


N. B. O original acha-se depositado na agencia do Porto, rua dos Inglezes, 23. — Agente GUI- 
LHERME C. TAIT. 


(8689) 


Joaquim Dias Alves de Mello 
Manoel Josquim da Silva 
Gregorio Oferos y Tarela 
Bernardo Dias 

Domingos Dias 

Sebastião Francisco 

Joaquim Paes de Souza Junior 
Vicente Peres 

João José Rodrigues 

Antonio dé Sabedo 

Juan Fernandes 

Manoel José 


A O mm 


Manoel Rueg 
Antonio da Silva 
José Moreira 
Antonio da Costa. 


E' este o paquete destinado a sabir de Lisboa em 13 de dezembro. (5736) 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
COMPANY LIMITED 


PAQUETES AVAPOR 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos-Ayres 
À SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ 


LA PLADE: css «e em 2 de dezembro " OLBEKES....... cc... em 5 de dezembro 
HADBEY. ceccício «e. em 17 de dezembro HIPPAKCHUS........ em 25 de dezembro 
DONATI. so csastáa ano em 2 de janeiro de 1874: 

Esta companhia tem mais os seguintes magníficos va peres 
GALILEO Cs. | 2:300 tonel., HALLEY 1:947 tonel. 

BLA Saio socio nro 0/5: DINIS RAo : 2:169 » HUMBOLDT. EE 6 OM o 1:346 Zi 
ULHEN rara cetro Dre o aintniaia RR Es | 3 PASS MEMNON 1:209 
EADUA LL eme aut so So 6 1:876 » LAPLACE o do ide es í 1:194" 4 
TYCHO BRAHE...... onto so -J0405 » DONATT emscesdosho áo 1.182 : 
HIBEA RUBUN eis one omios «cs . 1:840 » PTOLEMY id bjo aja pio Veio rd ai pj 1115 - 
CITY OF RIO DE JANEIRO.. 1:597 » G ASSENDI e... comove cosas. 111 4 É 
VAIS ICARROS vistos afbraro E oii AC OVAS » NEWTON AA RARA ' 1:074 ' 
ETTA detaiaio Mb d Ear fia, E » CAMOENS AA SG 1:058 Ê 
FLAMSTEED..lttieo 1376 CALDERON........... 0.0... 1:0580 » 


PREÇOS REDUZIDOS 


Caminho de ferro para Lisboa gratis 
Os passageiros de 3.º classe teem cama, roupas, utensilios de meza e vinho, 
Os commodos para 3.º classe são excellentes. | 
Para mais esclarecimentos tracta-se com os agentes A, &, Shore & €.º, 28, rua dos Inglezes, 


“—— AYDELINE 3: 


Real companhia de paquetos subsidiada pelo 
governo de sua magestade belga 


O magnifico vapor—SANTIAGO-—, de 2.º viagem, 2:540 tonelladas, e 
força da machina 450 cavallos, gihe de Lisboa em 20 de dezembro, para 
o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos -Ayres e Valparaizo. 

No trajecto do Rio de Janeiro gasta 13 dias. 

Recebe passageiros de 1.º, 2,* q 3.º clagses. 
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Paquetes para o Brazil 
À Recebem-so passa: 
Ra» goiros para soguirem 
vingem nos mesmos, 
com a faculdade de pa. 
gerem ag suas passa 
gens nos portos do gen 
destino. Trocta-se com Soares Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte ds fonto dos Ferros Ve- 


lhos. (1470) 
Gothenburgo 

O Ingre sueco—FPREDRIKA WI- 
* LHELMINA-—, capitão Magneis Py- 
den, sabirá até o fim do corrente | 
s em mez. Recebe carga. RA, 

Os consignatarios Carlos Coverlcy & €.', 
(5559) 


Bristol 
o ER Espera-se breve: 
in» mente O vapor inglez— 
NEW-PORT —, para 
NI gahir depois da indis- 
Ptesidos - pensavel demora. 

ás Para carga tracta- 
se com Henrique Kendall, 42, rua dos In- 
glezes, (5579) 
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Rio de Janeiro 
e  Abarea— VENCEDORA 2º— vai 
pi», sabir com brevidade. Recebe carga e 


RARA 4 , 


E 
As passagens para o Rio, em $,* classe, custarão 374000 réis, ou 405500 | mia 


. 


Red Cross Line of Sleamers 


em Lisboa, o vapor 
a Et dp aquete inglez — MA- 

ER E ie ia ANHENSE —, de 
1:354 toneladas, capitão Holgate, que se espera de 
Liverpool no dia 5 ou 6 de dezembro. 

Para carga e cn im de 1.º e 3.º classes 
tracta-se: no Porto com Yulgencio Jogé Pereira, 
rua de Cedofeita, 298, e em Lisboa com Pereiras & 
La Rocque, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º 6695)" 
5695 


Chargeurs Réunis 


Pernambuco, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres e Rosario 


mas E' esperado em 
cia Lisboa no dia 5 ou 6 
— de dezembro, o vapor 
paquete frances -- VIL- 


EPE LE DE SANTOS-—, 
Ro 1 e ga de 1:500 toneladas, ca- 
pitão Lefévre, que sahirá para os portos acima do- 


pois da indispensavel demora n'aquelle porto. 

Recche curpa e passageiros, para os quaea tem 
excellontes acommodações, 

Fornece-se vinho aos passapeiros de 3.2 classe. 

Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa 
no escriptorio dos agentes Pereiras & La BRocque, 
rua dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, 
em casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 
feita, 298. (0696) 


Pernambuco (descarregando den- 
Bala 


O vapor — VIO. 
LET — espera se em 
Lisboa de 9 a 10 de 
dezembro, pura seguir 
para 08 portos «cima 
depois da indispensa- 


e A 
as seda E 
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É A q da 
y <A MF pura 
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Sae Nado 


vel demora. 
Para carga e parsogeiros tracta-se com og 
agentes 
Bawes & C.', 
Raa da Nova Alfandega, 4—Porto. 
(5686) 


Bremerhafen 


ea Sabirá no fim d'esta mez o pata- 

ISA cho allemão — GESINE —, espitão 

ea Warnke. 

% O consignatario J. Ef. Amdre- 
(5747) 


Companhia Aliança Raritima 
PORTUENSE 


Barca—CLAUDINA-—em 7 de dezembro. 
Galera—EUROPA—em 3 de janeiro de 1874. 


PAHA PEBNANMÉUCO 


“| Barea—VENCEDORA-— em 81 de dezembro. 


Recebe-se carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132 
(5738) 


Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


Navio classificado em 1.2 clagse, 
forrado e pregado de cobre, sabirá 

7” com toda a brevidade por ter purto 
im do seu carregamento prompto; o para 
o resto da carga e passogeiros, para cs quaes tem 
excellentes commodos com beliches na 1.º e 2.º ca- 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, 


tracta-se com Francisco Fernandes de Mageslhães. 


Basto, runs do Almada n.º 75. - (4925) 


“o 
Rio Grande do Sul 
O PRIMEIRO A SAHIR 
- O brigue — UNIÃO — vai eahir 
mM» dentro em poucos dias. Ainda recaobe 
E) alguma carga e psssrgeiros; para og 
iam mesmos oferece exceltente tractamen- 
to e commodos, até beliches pura og sora. pussagei- 
ros do prôa. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade & C.*, praça de Sunta Theraza n.º 
4, 1.º andar. (5225) 


Rio Grande do Sul 


O novo pstacho — TENTATIVA 
PELIZ — sahirá com brevidade. Re- 
cobe carga e passageiros. 

bite x Tracta:pe com Sampaio & Mattos, 
rua da Cancella Velha n.º 31. (5208) 


AVISO 
Pornambuco 


Grande reducção no preço dos 
fretes 
pe dE O brigue —- TRIUMPHO — vai sa- 
Er AW, bir dentro de 8 ou 10 dizs, e queren- 
ONE)? do aproveitar um pequeno buque que 
rea = ainda falta para seu completo asbar- 


DAL pas dA 


1 


, 
pi a dd 4 


rotamento, os caixes do referido resolveram receber: 
esse resto de carga por todo e qualquer preço que: 


se combinar com os snrg. carregadores. Tracta-go 
com Joaquim Antonio dos Bantos Andrade & Ca, 
praça de Santa Theresa n.º 4, 1.º andar. .(5431) 


Pernambuco 


O veleiro patacho — ARABE — 
att Vai sahir com muita brevidade por 
Me eau” ter a maior parte do seu carregamen- 
aan to prompto, que consts de uma gran- 
de partida de feijão. Para o resto da csrga tracta-se 


com os caixas Ferreira dos Santos & Filho, rua: 


de 8. Bento da Victoria n.º 20. 


AVISO 
Bahia 


A brrca— MARIA & AMELIA—, 
sabe para aquelle porto no fim do 


(5730) 


Etta o se tractar no escriptorio do caixa 
Manoel José 
n.º 5. (3553) 


Bahia 
FELIZ VENTURA 


Este brigue sahirá com brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-ge 

“7 com Joaquim Lourenço Alves, rua da 

dE Reboleira n.º 49, (0468) 


Bahia 


REA impreterivelmente com muito poucos 
erhp” dins de demora, por ter prompto qua- 
im» ci todo o seu carregamento. Para o 
completo da carza e passageiros tracta so com João 
José Ribeiro de Magalhães, rua de S. João n.º 15. 
(5624) 


Montevideu e Buenos-Áyres, Locan- 
do no Rio de Janeiro 


Sahirá até ao fim do mez 2 muito 

Aim vVeleira barea—AMELIA & HENRI- 
edad QUE-—por ter a maior parte do seu 
DA E RA carregamento prompto; e para o resto 
da carga para og dous primeiros portos, e pessa- 
geiros para o Rio de Janeiro, tracta-re com o caira 


»y corrente mer, com a carga que tiver. 


da Costa Lobo, na rue das Taypas. 


= 


A barca — LUSITANA — pohirá 


José Julio da Costa, ou com Azevedos & Rics, rum ' 


dos Fogueteiros n.º 80. 


DE A e DS O 5 a 


Responsavel K, 8. Cargnsis 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108—-Rua da Ferraria-—l08 


mM 


(5518) 


